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JA TEM MUITA GENTE DE OLHO NO SEU SONHO
ÉHORA DE ACORDAR.

Adquira seu espaço numa área rural.
As folos são dc algumas casas já cons¬
truídas por cmpircsários dc Maringá.
Vocc pode scr vizinho destes homens dc
v i s ã o c d e s f r u t a r d e t o d a a b e l e z a d a s
C h á c a r a s E l d o r a d o .

●A500 mda rodovia Maringá-Marialva;
●Área tolalmcntc cercada;
●Estrada cascalhada;
●Rede dc energia elétrica eágua tratada

cm cada chácara.
A P A R T I R D E 5 . 0 0 0 m 2

Um sonho que vocc pode tornar rea¬
lidade, adquirindo um espaço nas

^ _ Chácaras Eldorado para acriação dc
uma área dc muito lazer ctranquilidade.

 Mas cbom acordar, porque tem muita
gente de olho nesse sonho.

DOIS QUARENTÕES QUE
F A Z E M S U C E S S O

/

Eque sucesso !AAssociação Comercial eIndustrial de
Maringá completa quarenta anos com uma trajetória marcada
por muitas vitórias erealizações. OUnibanco também. Estivemos
aqui nestes últimos quarenta anos, crescemos junto com Maringá
edesenvolvemos novos produtos para atender melhor nossos
clientes. Parabéns ACIM. Se avida começa aos quarenta,
Maringá tem dois quarentôes com avida inteira pela frente.

U N I D N M C O
j t



A N O X X X - N ú m e r o 3 3 1 A B R I L / 9 3
i L L
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U m a h i s t ó r i a d e l u t a
L e i a t a m b e m

aen t rev i s ta com o

pr imeiro pres i¬
d e n t e d a A s s o ¬

ciação Comercial,
Américo Marques
D i a s . E l e l e m b r a
d a s l u t a s , d a s
d i fi c u l d a d e s e d a s
i n ú m e r a s h i s t ó r i a s

q u e fi z e r a m d a
A C I M u m a e n ¬
t i d a d e f o n e e

respeitada.
O s e m i n á r i o

Qua l idade To ta l ,
q u e a c o n t e c e u n o
mês passado, foi o
p r ime i ro passo

para acriação da diretoria de Comer¬
cio Exterior da ACIM. Oobjetivo desta
diretoria será orientar os empresários
interessados cm ingressar no mercado
internacional, além de oferecer todas
as informações técnicas para quem
deseja exportar. Leia mais sobre oas¬
sunto nesta edição.

AAssociação
C o m e r c i a l c I n ¬
d u s t r i a l d e M a ¬

ringá completa 40
a n o s e s t e m ê s .

E s t e a n o s f o r a m

m a r c a d o s p o r
m u i l a l u l a c c o n ¬
quistas, que fize¬
r a m d a e n t i d a d e

um ponto de refe¬
r e n c i a p a r a o e m ¬
presariado epara
a c o m u n i d a d e e m

geral.
Criada para

defender alivre ini¬
c i a t i v a , a A C I M
t o r n o u - s e , p o r
conscqüência, um fator importante de
desenvolvimento para Maringá. O
trabalho cadedicação dos diretores
que estiveram àfrente da ACIM nestes
40 anos foi fundamental para fazer dela
uma entidade atuante. Eaparticipação
dos associados sempre foi abase para lagens que mostram atrajetória da en-
lodas as realizações.

Hoje aACIM mantém uma estru¬
tura voltada aprestar ao empresário
serviços de qualidade, visando pro¬
mover ocrescimento das empresas.
Nesta edição especial de aniversário, a
Revista ACIM destaca duas repor-

tidade esuas conquistas.

ACIM assina convênio com oCexpnr
pág. 16

Pontão de Estoque foi uin sucesso
pág. 36

I Q0 4L u k a s P o n t ã o d e e s t o q u e
ESDE bonsaisE n t r e v i s t a

0 7 4 0C a p a A r t i g o
15 41M e u n e g ó c i oD e s t a q u e e m p r e s a r i a l
16 4 2P e n s o a s s i mC e x p a r
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C l a s s i fi c a d o s

Vcnde-sc um cargo de Presidenle da República novinho csem uso. Tralar
com oSr. Itamar cm horário de expediente: das 10 às 10:15 hs.
Rapaz analfabeto vende duas calças Lee.
Desapareceram da Fazenda São Firmino 10 vacas holandesas. Gralifica-sc a
quem informar oparadeiro dos animais.
Vendem-se carne de vaca a40 mil oquilo eleite a10, olitro. Tralar com Tião
J a m a n l a n a E s t r a d a S ã o F i r m i n o .

Vendo um compressor de ar de 220 volls por motivo de força maior.
Vendem-se vestidos de noiva para todas as ocasiões.
Ezccúla-se irabaüos escolar. Saslifação garantida, ligue 27-2324 efali com
V e r a .

Vende-se uma transportadora por motivo de mudança.
Precisa-se de empregada doméstica para trabalhar em Faxinai.
Vende-se uma lanchonete com excelente localização. Tratar no local:
Estrada do Guedes, 3- carreador àesquerda, S/N-, fundos.
Vendo um título da Golden Gross por motivo de saúde.
Vcndcm-sc colas da Thcrma tlc Maringá, Creuza de Londrina eCreide de
Apucarana.

*

*

*

*

42) 24-7793
_ a v e n t u r a

T> primeira quinzena de cada ra6s.
AKmsta ACIM não se responsabiliza por conceitos
emuidos em matérias assinadas. Cartas para aAssessoria
de Comunicação Social da ACIM;

ua Néo Alves Martins, 2321
I26-1331 -Fax: (0442)
-2299-Telex(442) l6i
Maringá-Paraná
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A

Uma indústria contratou um Técnico em Segurança no Trabalho. No primeiro
dia de serviço ogerente foi verificar aquanto andava onovo funcionário.

Logo de sujeito flagrou ocara, ou melhor, logo de cara flagrou osujeito
com um cigarro na boca. Epelo filtro.

-Ocigarro está ao contrário -disse ogerente apontando para omesmo.
-Oh, sim! Eu não havia reparado. Estou com avista meio fraca. OSenhor

quer ter abondade de acender pra mim -falou otécnico passando oisqueiro
para ogerente -Eu tenho as mãos trêmulas enão consigo segurá-lo.

-Eu acenderia -disse ogerente tirando ocigarro da boca do cara -Se aqui
nesta área fosse permitido fumar. OSr. não sabe que éproibido?

- C o m o ?

-Aqui nessa área éproibido fumar. Éperigoso.
-OSr. pode falar mais alto? Eu sou meio surdo.

ACIM -ABRIL/93 -EEI
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E0sonho se fez ACIM● ● ●

bora Maringá estivesse cres¬
c e n d o ,

condições de suportar tama¬
nho aumento de imposto.
Então, opovo se reuniu na sede
do antigo Cine Maringá, que
era do pai do Silvio Barros, eo
prefeito se comprometeu aes¬
tudar cver oque éra possível
fazer para diminuir oimposto.
Só que, voltando àprefeitura,
I n o c ê n c i o V i l a n o v a f e z e x a t a ¬
m e n t e o c o n t r á r i o : n ã o s ó

dcLxou de baixar os impostos,
como passou apressionar os
empresários. Apartir desta
a t i t ude do p re fe i t o , nos
r e u n i m o s n a A C I M . F o i a
primeira prova de fogo por que
passamos. Fiquei 60 dias sem
dormir. Bem, nesta reunião
resolvemos impetrar um man¬
dado de segurança, através do
dr. Ivan Neves Pedrosa, asses¬
sor jurídico da Associação
Comercial, contra aprefeitura.
Oito dias depois ojuiz con¬
cedeu a l im ina r. Eu es tava no

posto telefônico, quando apareceu um
funcionário meu gritando que havia uma
porção de gente da prefeitura cercando
acasa. Eu procurei oIvan Neves Pedrosa
echamamos olíder dos funcionários da
prefeitura. Eles estavam sem comer por¬
que não tinham recebido os salários e
foram nos pressionar porque oprefeito
havia dito que opresidente da
Associação Comercial pagaria oor¬
denado deles. Oprefeito disse ainda que
eu havia incitado opovo anão pagar
impostos. Então passamos aqueles 60
dias com uma carga pesada nas costas.
Mas fe l izmente vencemos.

Américo Marques Dias foi
0primeiro presidente da
Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá. Por¬
t u g u ê s , q u e c h e g o u a
Maringá em 1950, Américo
viveu um período de muitas
dificuldades àfrente da ACIM.
F o r a m m u i t a s l u t a s p a r a
defender os empresários que
começavam ase firmar na
c i d a d e e p a r a t o r n a r a
Associação Comercial uma en¬
tidade forte erespeitada. Quan¬
do lembra deste período,
Américo Marques Dias tem
mui ta h is tór ia para contar.
Histórias que se passam fendo
como pano de fundo os
sacrifícios cotidianos de uma
gente pioneira, que veio para
Maringá acreditando no futuro
da terra vennelha. De uma gente
que depositou aqui todos os seus
sonhos de uma vida melhor e
que, com muita lula etrabalho,
fez desta terra oseu lar. Efoi
neste ambiente que aAsso¬
ciação Comercial de Maringá surgiu.
Enfrentando muitos obstáculos, como
lembra Américo Marques Dias nesta
entrevista. Hoje oprimeiro presidente da
entidade mora em Curitiba, mas não
deixa de acompanhar com atenção a
trajetória da ACIM, que considera uma
das entidades mais fortes do Paraná

t i n h aN i n g u é m

deveria assumir. Então fiquei sendo o
presidente. Os anos foram passando, c
cada vez que havia eleição ninguém
queria assumir apresidência da en¬
tidade, dada às dificuldades, que eram
grandes. Mas aAssociação Comercial
teve um grande incentivador, que foi o
Hcrbert Mayer. Ele foi um dos grandes
homens da ACIM. Se ela existe hoje
deve-se, em grande parte, àforça que
Herbert Mayer deu. Ele foi durante
muito tempo secretário da ACIM.

ACIM: Nesta época, aAssociação Comer¬
cial já participava do día-a-dia da cidade?
AMÉRICO DIAS: Sim. Naqueles anos
houve ainstalação do município eo
Inocêncio Vilanova foi oprimeiro
prefeito. Como omunicípio era novo -
havia sido desmembrado de Mandaguari
há pouco tempo -as dificuldades eram
muitas. Eoprefeito, naquela ânsia de dar
aMaringá oaspecto de cidade muito
maior, foi lançado imposto sobre impos¬
to, de tal for*ma que opessoal protestou.
Opovo não suportava realmente, em-

ACIM: Como surgiu aidéia da criação
da Associação Comercial eIndustrial de
Maringá?
AMÉRICO DIAS: Tudo começou apar¬
tir da iniciativa de um grupo de
empresários pioneiros, que teve aidéia e
discutiu muito oassunto. Depois, estes
empresários reuniram-se no Banco
Comércio eIndústria para discutir de
que forma encaminhar afundação e
quem poderia ser opresidente. Meu
nome foi sugerido, já que eu havia sido
presidente da Associação Comercial de
Votuporanga, São Paulo. Eu acabei
sugerindo onome do Angelo Planas, que
era um comerciante já antigo, conhecido.
Mas os companheiros decidiram que eu

ACIM: Equal foi oresultado depois de
toda apolêmica?
AMÉRICO DIAS: Bem, após aliminar,
omérito da questão foi julgado em
Curitiba enós ganhamos acausa. Isso
deu uma força tremenda àAssociação
Comercial efez com que muitos
empresários se associassem.

A C I M : A A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l e
ACIM -ABRIL/93 -E3



Maringá cresceram juntas. Como se
d e u e s t e c r e s c i m e n t o ?
AMÉRICO DIAS: Ocomércio crescia de
m a n e i r a e x t r a o r d i n á r i a . E x i s t i a m
inúmeras casas comerciais etudo era
sertão. Maringá era boca de sertão. Às
vezes chegavam três, quatro caminhões de
mercadorias para um comerciante só. A
cidade cresceu de maneira espantosa e
com um vigor extraordinário. Depois das
primeiras lutas da ACIM, aentidade con¬
seguiu associar muitos empresários e
prô ediu. Teve dificuldades sim. Afinal
Maringá cra uma cidade de muito traba¬
lho, os diretores eram comerciantes es¬
tabelecidos enão tinham muito tempo
para participar das atividades da ACIM.
Então as reuniões eram feitas por mim c
pelo Herbcrl Mayer. Mas sempre existiam
aquelas pessoas que apoiavam etraba¬
lhavam por amor àA.ssociação Comercial,
por amor àcomunidade.

tos, aAssociação Comercial participou
d e o u t r a s ?

AMÉRICO DIAS: Não. AACIM
ccu como qualquer outra Associação
Comercial, dando apoio aos seus as¬
sociados, orientando todos da melhor
maneira possível.

c r e s -

A C I M : Q u a l e r a a e s t r u t u r a d a
Associação Comercial no início?
AMÉRICO DIAS: Nós tinha
um funcionário eeram os próprios
diretores quem orientavam as pessoas,
os empresários. Tivemos grandes
diretores que contribuíram muito para o
crescimento da Associação Comercial.
OHerbcrl Mayer, como eu disse no
início, foi omaior deles. Além dele, leve
o E m í l i o G c r m a n i c t a n t o s o u t r o s . . .

m o s a p e n a s

Hoje as Associações Comerciais
são muito importantes para

d e f e n d e r o s i n t e r e s s e s d a

classe empresarial”
A C I M : Q u a n d o v o c ê s f u n d a r a m a
A C I M

t a n t o ?

AMÉRICO DIAS: Não, principalmente
porque não esperavamos que Maringá se
desenvolvcs.se com tanta rapidez...

atingidos pelos impostos, no começo ti¬
nham medo de brigar pelos seus direitos.
Mas depois acabavam se associando e
encarando aACIM como se fosse asal¬
vadora da humanidade, como oúnico
meio de lutar pelo que era justo em ter¬
mos de impostos. Eclaro que isso era um
e x a g e r o .

esperavam (jue ela crescesse

ACIM: Equal era otrabalho que a
A C I M d e s e n v o l v i a c o m s e u s a s ¬
s o c i a d o s ?

AMÉRICO DIAS: Aprincípio
tínhamos muito trabalho. Nossa função,
quando inieiamos, foi mais no sentido de
orientar sobre questões fiscais. Os co¬
merciantes pequenos, que eram os mais

n a o

ACIM: Como oSenhor analisa opapel
das Associações Comerciais no meio
empresarial ediante da atual conjun¬
t u r a n a c i o n a l ?

AMÉRICO DIAS: Hoje as Associações
Comerciais são muito importantes para
d e f e n d e r o s i n t e r e s s e s d a c l a s s e
empresarial. Veja esta questão que
gerou tanta polêmica, que éaaprovação
do IPMF. Ogoverno deveria ter ouvido
as Associações Comerciais, porque
através delas uma parcela significativa
das classes produtoras têm voz. Toda
associação cimportante porque éporta-
voz da classe que representa. A
Associação Comercial de Maringá nas¬
ceu para defender priftcipalmcntc os in¬
teresses dos pequenos empresários c
vem cumprindo este papel até hoje. Eu
lenho acompanhado otrabalho desta en¬
tidade eaconsidero uma das melhores
do Paraná etalvez do Brasil.

ACIM: Além desta polêmica dos impôs-

T u d o e m v i d r o s A

para construção eengenharia.

O m e l h o r e m b o x
p a r a r e s i d ê n c i a s .

● V I D R O S C R I S T A I S
T E M P E R A D O S P A R A E N G E N H A R I A .

●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

o

LÁW k . ACIM: Eoque osenhor sente quando vê
ou ouve falar do crescimento da ACIM,
uma entidade que osenhor ajudou a
c r i a r ?

AMÉRICO DIAS: Eu fico muito
Ihoso por ter feito parte desta entidade.
Emu i to o rgu lhoso também com
Maringá. Quando cheguci naquela
cidade, em 1950, só existia aavenida
Brasil. Era um distrito, sem água ou luz.
Aágua era retirada de poço. Ehoje
Maringá éuma das potências do interior
d o B r a s i l !

o r g u -

VIDRAÇARIA GUAPORÉ
Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235

FAX: (0442) 24-6557 -MARINGÁ -PARANÁ
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bibliotecário. OConselho Fiscal ficou
formado pelos empresários Herbert
Maycr, Sadi Nogueira, Antonio Barbato,
Paulo Afonso Mesquita Sampaio e
Emílio Gcrmani. No Conselho Consul¬
tivo foram eleitos Alfredo Moisés Maluf,
.1. Alves Veríssimo, Manoel Ribeiro, Or¬
lando Pedrazolli, Paulo Gonçalves Silva,
Nassib Haddad, Mercantil Fujiwara
Ltda, Irmãos Suzuki Ltda eImportadora
Maringá Ltda.

Com aeleição da primeira diretoria,
aentidade passou aintegrar avida da
comunidade maringacnse de forma mar¬
cante. Aprimeira grande mobilização da
Associação Comercial foi em torno da
discussão do Código Tributário
Municipal. Esta lei trouxe alguns desen¬
tendimentos entre oempresariado ea
administração municipal da cpoca. Aen¬
tidade chegou aentrar na justiça contra
acobrança dos altos valores dos tributos.
Asituação acabou resolvida depois de

R D M

40 anos de luta
AAssociação Comercial eIndustrial de Maringá completa 40 anos

este mês. Este fato, por si só, merece muita comemoração.
Outros mais, como otrabalho desenvolvido ao longo destes anos,

conferem àACíMposição de destaque na história de Manngá

mui ta negoc iaçao.
Além desta luta, aAssociação Co¬

mercial também encabeçou campanhas
importantes, que ajudaram atrazer a
infra- estrutura que acidade ainda não
l inha . As ob ras de saneamen to , a
construção das rodovias ligando
Apucarana aMaringá eMaringá a
Paranavaí, foram obtidas graças acam¬
panhas realizadas pela comunidade c
gestões da ACIM junto às autoridades.
AAssociação participou também da

da Universidade Estadual de
reunião foi marcada pela presença de
grande parte dos empresários da época.
E n t r e e l e s e s t a v a m E m í l i o G c r m a n i -
eleito presidente 9anos depois —Sadi cidade a.luiUa de Conciliação eJul-
Nogucira, Ângelo Planas, José Lemes gamenlo.
Junior cCesar Haddad. D E S E N V O LV I M E N T O : A a t u a ç ã o d a

Épraticamente impossível dissociar
atrajetória da Associação Comercial c
Industrial de Maringá da história da
cidade. Maringá linha poucos anos de
vida quando aACIM foi fundada, por
iniciativa de um grupo de empresários
pioneiros. Aépoca era de dificuldades,
faltava tudo na cidade que estava
praticamente nascendo. Eforam justa¬
mente as dificuldades que levaram estes
empresários afundar uma entidade que
os representasse, cao mesmo tempo
pudesse trazer as benfeitorias que
Maringá precisava.

Grande parte destes pioneiros vinha
de c idades maiores, onde ex is t iam
organizações deste tipo. Baseados na
expe r i ênc i a que t r ouxe ram, os
empresár ios dec id i ram fundar a
Associação Comercial de Maringá. Um
dos grandes defensores desta idéia foi o
empresário Alfredo Maluf, que chegou a
Maringá em 1948. Maluf emais um
grupo de empresários realizaram a
primeira reunião para discutir a
fundação da entidade.

Areunião aconteceu no dia 12 de
abril de 1953, no antigo Cine Maringá. A

c r i a ç a o
Maringá elutou para trazer para a

Associação Comercial neste 40 anos
sempre foi voltada ao crescimento da
classe empresarial eao desenvolvimento
de Maringá. Otrabalho das diretorias foÍ
muito importante, cada uma superando

Na oportunidade, os empresários
elegeram uma diretoria provisória, que
ficou responsável pela elaboração do es¬
tatuto. Hoje oex-presidente Emilio Ger-
mani lembra que aAssociação Comer¬
cial foi criada para unir os empresários, as dificuldades de cada cpoca.

Éoque lembra oempresário.
Emí l io Germani , que assumiu a
presidência da ACIM em 1962. Segundo
ele, neste período aentidade passava por
uma fase difícil, de pouca atuação.
“Ouando assumi, não sabia sequer por

“que enfrentavam inúmeras dificuldades
na cidade ainda nova”, eprincipalmenle

fa tor de descnvo l -‘para se tornar um
vimento para Maringá”.
PRIMEIRA ELEIÇÃO: Depois da
diretoria provisória, aAssociação Co¬
mercial passou pela primeira eleição. Foi onde começar para reativar a
durante uma reunião no auditório da Associação”, relembra. Segundo ele, o
Rádio Cultura. Américo Marques Dias trabalho de Herbert Mayer foi muito im-
foi eleito presidente. Adiretoria ficou portante. “Herbert aceitou oconvite
composta por Manoel Rodrigues Silva para
Junior, 1® vice; Jaime Kancbley Filho, 2®
vice; Waldomiro Cordeiro Silva, 1®
secretário; Edgard Amaral Camargo, 2® Germani.
secretário; David Rabelo, 1® tesoureiro;
M a n o e l F r a n c i s c o d o s S a n t o s ,

me auxiliar na revitalização da en¬
tidade como algo provisório. Mas
acabou ficando por muitos anos”, explica

Emílio lembra que Maycr foi quem
deu início àimplantação do SPC -

ACIM -ABRIL/93 -E3



H O T É I S Seproc na época. Foi ele também quem
rea t i vou obo le t im , i n fo rma t i vo da en¬
t idade .

SEDE PRÓPRIA; Outro ex-presidcntc
que lembra das dificuldades, ressaltan¬
do, porém, que “foi um período muito
rico”, éManoel Mário de Araújo Pismel
-gestões de 1960-61 e1964-65. Foi na
segunda gestão de Pismel que a
Associação Comercial comprou um ter¬
reno da Companhia de Terras Norte do
Paraná -onde foi contruída aprimeira
s e d e - l o c a l o n d e a e n t i d a d e e s t á i n s ¬

talada até hoje.
P i s m e l c o s t u m a s c r e f e r i r a e s t e

período com uma fase muito rica por¬
que, segundo cie, aentidade foi uma
verdadeira lição sobre aimportância do
associativismo. Elcacrcdita que aACIM
émuito mais que um fator de desenvol¬
vimento econômico. “Ela cum ponto dc
organização da própria comunidade”.

Oex-presidente Ermelindo Bolfer -
gestões de 1959 e1972-73 -afirma que a
ACIM sempre desempenhou um impor¬
tan te t raba lho comun i tá r io . E le lembra
de um trabalho em especial, que trouxe
muitos benefícios na época eque custou
muita luta para as lideranças: trazer
energia elétrica para aregião.

Bolfer explica que otrabalho foi
rea l izado em conjunto ent re as
Associações Comerciais de Maringá,
Paranavaí eApucarana. Estas en¬
tidades foram ao governo do Paraná para
sugerir um convênio com oestado de São
Paulo, que construía na época arepresa

MARINGÁ

Gerniani: trabalho de revitalização
d a A C I M

de .lurumirim, quase na divisa entre os
dois estados. “Conseguimos convencer o
governo, mas as Associações tiveram que
dar acontrapartida”, explica Bolfer.

Na época oParaná não tinha os
recursos para pagar ao governo paulista
0fornecimento de energia através da
nova usina. Por este motivo, depois da
assinatura do convênio, oempresariado
sc mobilizou para arrecadar odinheiro.

Ermelindo Bolfer conta que os
empresários das 3cidades sc uniram e
conseguiram odinheiro até com certa
facilidade. “A campanha teve muito
apoio das Câmaras Municipais cdas

●Almoço Executivo -Buffet
●J a n t a r R o m â n t i c o

com piano
● D i x i e B a r -

Das 18:00 às 02:00 horas
● S a u n a -

Das 17:00 às 22:00 horas
● L u a - d e - M e l

●Hospedagem de
E x e c u t i v o s e F a m í l i a s

●Jantar àLuz de Velas

com piano, às 6-s Feiras
●Reuniões de Grupos
●C a f é d a M a n h ã
●R e s e r v a s d e M e s a

R a m a l 7 - F i n i n h o

●Apartamentos
R a m a l 8 - M a r i n a

● E v e n t o s
R a m a l 1 7 2 7 - N e u z a

6

UM QUATRO ESTRELAS
C O M P L E TO PA R A V O C Ê

s

H O T É I S

/ !/ i
^ ●

MARINGÁ
Av. I lcrval, 26 -Fone: 0442/26-1001
Te l e x : 0 4 4 2 / 2 11 - F a x : 0 4 4 2 / 2 6 - 1 9 7 7

Mar ingá, Paraná

ACIM ●ABRL/d3 ●ca
Lançamento da pedra fundamental da sede da ACIM, na década de 60
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AAssociação Comercial eIndustrial de Maringá teve 22
presidente nestes 40 anos. Al̂ ins foram reeleitos por mais de
uma gestão. Aqui, uma homenagem ao trabalho de todos
estes empresários:
●Américo Marques Dias: 1953 a1956
●Murilo MacedolAlfredo Maluf: 1957 a1958
●Odwaldo Bueno Neto/Ennelindo Bolfer: 1958 a1959
●Emí l i o Gen i ian i : 1962 a1963 -

●Manoel Mario de Araújo Pismel: 1960 a6111964 a65
●João de Faria PiolilRodolfo Piirpur: 1966 a1967
●Joaquim Dutra: 1968 a1969
●Ubirajara de Araújo Pismel: 1970 a1971
●Ennelindo Bolfer: 1972 a1973
●Luiz Júlio Beiiin: 1974 a1975
●Álvaro Miranda Fernandes: ftnal de 1975 a1977
●Sidney Mcnegiicíti: 1978 a1979
●Atair Niero: 1980 a1981
●Raynnmdo do Prado Vermelho: 1982 a1983
●Alcides Siqueira Gomes: 1986 a1987
●Carlos Mamont Ajita: 1988 a1989
●Fernando Henriques: 1984 a8511990 a91
● M a s s a o T s u k a d a : 1 9 9 2 a 1 9 9 3
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HCIM

40 anos prestando serviços
Em 40 anos de existência aACIM acompanhou oritmo de crescimento de Maringá ese adapto

às exigências enecessidades da classe empresarial da cidade
l i

fez com que otrabalho, antes con¬
centrado nas mãos do presidente, fosse
d e s c e n t r a l i z a d o . Antigamenle quem
respondia por tudo era opresidente.
Hoje se oassunto comovimento do
comércio, ovice-presidente da área c
quem faia sobre setor”, diz Massao
Tsukada, presidente da ACIM.

Quem supervisiona efiscaliza o
trabalho da Diretoria Executiva éoCon¬
selho Deliberativo. Formado jx)r ex-presi¬
dentes e15 menibros -representando os
diversos ramos do comércio, indústria
prestação de serviços, eleitos junlamenle
com aDiretoria Executiva -oConselho
se reúne acada três meses. Durante cada
reunião, os conselheiros analisam
orçamento e re fe rendam
encaminhadas pela Diretoria Executiva.
S E R V I Ç O S : N e s t e s 4 0
existência, aACIM procurou também
a n d a r e m s i n t o n i a c o m
empresarial de Maringá. Vários serviços
foram criados para atender as
sidades das empresas associadas. Hoj
aACIM tem oServiço dc Proteção
Crédito, oVídco-Clieque, aConsultoria
-que presta orientação nas áreas
econômica, jurídica, trabalhista c
prcvidenciária, etributária econtábil -
entre outros departamentos àdisposição
dos associados.

Ocarro-chefe dos serviços pres¬
tados pela ACIM éoSPC -Serviço de
Proteção ao Crédito. OSPC foi criado
cm outubro de 1962, onze anos depois da
fundação da entidade. Em 1986 leve
início oprocesso dc informatização,
concluído em março dc 1988. Neste in¬
tervalo de dois anos, aAssociação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá manteve

convênio dc cooperação técnica com
aAssociação Comercial do Paraná, com
sede em Curitiba.

Segundo Alcides Siqueira Gomes,
presidente da ACIM na época cm que o
SPC foi informatizado, oinvestimento foÍ
alto, mas necessário. Tanto que os

e

o

p r o p o s i ç o e s

Diretoria Executiva, que assumiu ein março de 92 a n o s d e
k.

Quando foi fundada, aAssociação
Comercial eIndustrial de Maringá tinha
apenas um funcionário, asede era em
uma sala alugada na Avenida Brasil, ao
lado das Casas Pernambucanas, cos con¬
sultores jurídico econtábil-financeiro
eram os próprios diretores da entidade.
H o j e , 4 0 a n o s d e p o i s , s ã o 4 2
funcionários, distribuídos cm diversos
departamentos, que fazem da ACIM
uma das maiores Associações Comer¬
ciais eIndustriais do interior do país.

A A C I M é t a m b é m u m a d a s
m a i o r e s e m n ú m e r o d e a s s o c i a d o s .

Atualmente são mais dc 1.200 empresas
filiadas. Se for levada em consideração a
proporção entre onúmero de associados
c0número de empresas existentes na
c i d a d e - c e r c a d e 4 . 6 0 0 - a A C I M é a
maior entidade do Paraná. Curit iba tem
3.500 associados; Londrina, 822; Ponta
Grossa, 611; eCascavel, 600.

Para ultrapassar acasa dos 1.200
associados, aACIM, nestas quatro
décadas, passou por um processo de
transformação contínua para acompa¬
n h a r o r i t m o d e d e s e n v o l v i m e n t o d c
ACIM -ABRIL/93 -m

Maringá eas exigências enecessidades
da classe empresarial. As modificações
o c o r r e r a m t a n t o n a e s t r u t u r a i n t e r n a

c o m o n a D i r e t o r i a E x e c u t i v a d a e n ¬

tidade. Aúltima alteração aconteceu
com aaprovação do novo estatuto da
ACIM, que passou avigorar com a
eleição da atual Diretoria.

Apartir do biênio 92/93, aDiretoria
Executiva da AssociaçãoComercial eIn¬
dustrial de Maringá passou aser com¬
posta pelo presidente; primeiro esegun¬
do vice; epelos vice-presidentes para
Assuntos do Comerc io , Indúst r ia e
P r e s t a ç ã o d e S e r v i ç o s ; p e l o s
diretores de Finanças eOrçamento,
Patrimônio, Eventos ePromoções,
para Assuntos Comunitários, do Des-
con -Departamento de Estudos Sócio-
E c o n ô m i c o s
Cadastrais, da Revista ACIM edc
Relações Públicas. Adiretoria se reúne
uma vez por semana para tratar dc assun¬
tos internos da entidade.
DESCENTRALIZAÇÃO: Dentro desta
n o v a e s t r u t u r a , c a d a d i r e t o r 6
responsável por sua área dc atuação. Isto

a c l a s s e

n e c e s -

a o

A s s u n t o sp a r a
u m



Conselho Deliberativo, formado por ex-presideiites
e m e m b r o s e l e i t o s SFC, totalmente informatizado

rcllcxos foram imediatos. As consultas empresas dos cHcnles inadimplentes,
passaram aser mais rápidas coarquivo possibilitando ocrédito rápido cseguro
mais conHável. “Compramos oque tinha para quem mantém seus pagamentos em
de mais moderno. Isto fez com que odia, oVídco-Clicque éum cadastro com
número de usuários aumentasse, pois informa^’ôes sobre cheques sem fundos,
passamos aprocessar um volume maior extraviados, roubados efurtados. ()
de informações”, lembra Siqueira maior objetivo deste serviço éa
Cíomes. m o r a l i z a ç ã o d o c h e q u e e a g a r a n t i a p a r a

Em 1992, após quatro anos da quem orecebe.
instalaçãodocompulador,oSPCganhou Para agi l izar negócios ediminuir
um novo programa. “O programa riscos nas operações de crédito entre
anterior eslava ullrapassadcí efoi empresas, oassociado da ACIM conta
necessário trocá-lo”, explica Zenaide também com oSCI -Serviço de
Machado, chefe do SPC de Maringá há Segurança ao Crédito Industrial. OSCI
15 anos, que acompanhou todas as
transformações ocorridas na o[iera-
cionalização do Serviço. Onovo pro¬
grama processa as informações mais
rapidamente campliou apossibilidade
de instalação de terminais de consultas
nas lojas dos usuários.
MORALIZAÇÃO: OVídeo-Cheque é
outro serviço prestado pela ACIM. En¬
quanto oSPC funciona para proteger as

fornece informações sobre aemissão de
cheques sem fundos, protestos em
cartórios, ações, falências, concordatas
de empresas de todo opaís. Oassociado
pode utilizar este serviço através de seu
telex ou da própria ACIM. As consultas
ao SPC eVídeo-Cheque podem ser
feitas pelo telefone, ou diretamente por
terminal de computador, na loja do
u s u á r i o .

LINH.A DIRETA: Outro setor que sofreu
grandes transformações estruturais foi o
Departamento de Consultoria. Osetor-
que tem três consultores -recebeu linha

Para alguns basta uma
mão para contar as
coberturas do seguro do
s e u c a r r o . , . Y _ / , W //

. . . c o m a

Vera Cruz Seguradora
épreciso usar as duas

AVcrsiCru/.Sc}>ura<loraofcrccc uma gama
compicia üc produtos camais ampla prestação
dc sciviços, como assistência em viagem eo
tclc-scrviços nacional, com ocomp
tmuo de melhorar. Vantagens at
Scgurad<*ra para que voce lenha omelhor.

Você que já conhece as vantagens de confiar
yera Cruz Seguradora na hora dc segurar
carro, não aceite menos. Conte com aVera Cruz
Seguradora, aIfdcr cm vantagens no setor de
seguros dc veículos no nosso país.

n a

o s e u

r o m i s s o c o n -

a V e r a C r u z

Tipos ile Coberturas 
●01-Colisão ●02 -Incêndio ●ü3-Rouho ●04 -Kc.spunsabilidade Civil -Dano.s

M a t e r i a i s c P e s s o a i s a Te r c e i r o s ● 0 5 - D e f e s a C i v i l ● 0 6 - D e f e s a P e n a l
●07 -Responsabilidade Civil por Objetos Transportados ●08 -Acidentes Pessoais
dc Ocupantes de Veículos ●09 -Assistência em Viagem ●10 -Majoração dc 20%

da Importância Segurada ●11 -Accssí»rios não Referentes aSom cImagem

VERA CRUZPara mais informações
consu l te oseu cor re tor
de seguros ou ligue

S E G U R A D O R A

Empresa dos Grupos MAPFRE
e M o i n h o S a n t i s t a

Avenida São Paulo, 174 Maringá
(0442) 23-6150

Alcides deu inicio àiiiforniutizaçúo
d o S P C

ACIM ’ABRIL /93 -K3



U M N O V O

C O N C E I T O E M

SERVIÇOS DE

● B u f f e t e

●C o z i n h a

I n d u s t r i a l

OConselho da Mulher Empresária da ACIM foi criado em 85

OConselho da Mulher Empresária
promove também campanhas de in¬
c r e m e n t o d a s v e n d a s d o c o m é r c i o e a

Feimar -Feira da Indústria de Maringá
edo Paraná. ACampanha do Amor, que
a n t e c e d e o D i a d o s N a m o r a d o s e d i s -

O t r a b a l h o
d a s m u l h e r e s

Na década de SO amulher conquis- trihui prêmios entre os consumidores, é
tou seu espaço no meio empresarial. Da um exemplo do trabalho desenvolvido
tímida presença em posições de pouca pelo Conselho,
expressão nas empresas, amulher pas¬
sou aocupar cargos de chefia eaco- tem oiganizado também feiras de ponta
mandar seus negócios sozinha. Esta de estoque. São promoções que, de um
mudança fez surgir na ACIM -que lado, ajudam os comerciantes adesovar
sempre es tá em s in ton ia com as oes toque , e ,po rou t ro ,sãoumaopor -
tendências do meio empresaiial-o Con- umidade para apopulação comprar
selho da Mulher Empresária.

OConselho foi criado em 1985. acessíveis.
Nestes 8anos seu principal objetivo foi
integrar as empresárias em tomo da Conselho da Mulher Empresária éa
ACIM eser um ponto de referência para Feimar. Afeira tem crescido acada
as mulheres que ocupam posições im- ano. Empresas da cidade ede todo o
porlanies na iniciativa privada. Esta estado têm exposto na Feimar, que está
integração éfeita através de cursos, na sexta edição eque se transfomwu
seminários epalestras promovidas perio- em verdadeira vitrine dos produtos
d i c a m e n t e .

No final de estaçao, oConselho

K

produtos de qual idade apreços

Omaior evento promovido pelo

p a r a n a e n s e s .

telefônica exclusiva, oque diminuiu o
tempo de espera dos associados nas con-
s u l t a s .

informações nas áreas tributária,
contábil, trabalhista eprevidcnciária,
jurídica eeconômica. Com anova linha,
a C o n s u l t o r i a r e c e b e e m m é d i a 1 6 0
ligações por dja.

AConsultoria éresponsável ainda
pela elaboração dos Informes Técnicos,
distribuídos quinzenalmcnte pela
ACIM aos associados. Os Informes
substituíram oCaderno Técnico que cir-
c u l a v a c o m a R e v i s t a A C I M -
publicação mensal da entidade. A

produção dos Informes cde respon¬
sabilidade exclusiva dos consultores, sob
acoordenação do diretor do Dcscon.
Ú N I C A N O G Ê N E R O : A l é m d c
publicar os Informes Técnicos, a
Associação Comercial cIndustr ial
ed i t a t odos os meses aRev i s ta ACIM.
A A C I M é a ú n i c a e n t i d a d e n o P a r a n á
que tem uma revista mensal voltada aos
associados, euma dés poucas em lodo
opaís. Arevista éproduzida por jornalis¬
tas profissionais, reponsáveis também
pelo Departamento dc Assessoria de Im¬
prensa da entidade.

AAssociação Comercial mantém

C o n s u l t o r i aA p r e s t a

ACIM ●ABRIL/93 -m



AConsultoria atende inúmeras ligações diariamente ARevista ACIM édistribuída gratuítamente aos associados

lambem um Departamento de Relações
Públicas, que atende as empresas inte¬
r e s s a d a s c m s e a s s o c i a r à e n t i d a d e e

cuida da circulação da Revista. Através
dcslc departamento, oassociado co¬
nhece todos os serviços prestados pela
Associação Comercial cIndustrial de
Maringá eas vantagens de fazer parte da
e n t i d a d e .
PLANO DE SAÚDE: Preocupada com a
precariedade do atendimento de saúde
através da Previdência Social, a
Associação Comercial eIndustrial as¬
s i n o u r e c e n t e m e n t e c o n v ê n i o c o m a
PA M - P a r a n á A s s i s t ê n c i a M e d i c a . O
convênio possibilita ao associado acesso
aos planos de saúde da PAM com um
custo eum período de carência in¬
fe r io res ao que normalmente é
oferecido. São três planos com custos
diferentes, de acordo com aopção de
acomodação do paciente.

Uma outra vantagem do convênio, c
que oassociado não precisa enfrentar
nias para conseguir marcar suas consul¬
tas. Para facilitar avida dos associados,
aPAM instalou um posto de serviço na
s e d e d a A C I M . E s t a i n i c i a t i v a f o i
aprovada pelos empresários de Maringá.
Uma prova disso está no número cada

vez maior de empresas que tem
procurado se filiar àACIM para, além de
outros serviços, ter acesso ao convênio
d a PA M .

sócio, opagamento éfeito mcnsalmcntc,
eacobrança vai junto com amensalidade
d a A C I M .

As telefonistas, além de atenderem
as chamadas telefônicas, repassam aos
associados todos os dias os indicadores
e c o n ô m i c o s . D i a r i a m e n t e c e n t e n a s d e

ligações são atendidas, vindas especial-
mente de pequenas cmédias empresas,
que necessitam destes índices para
desenvolver seu trabalho.

ASSESSORIA: Com anova composi¬
ção da diretoria, foi criado também o

AAssociação Comercial mantém
ainda convênio com vários médicos,
psicólogos cdentistas da cidade, que
o f e r e c e m d e s c o n t o s s o b r e o v a l o r d a
tabela da AMB. Para ut i l izar este con¬
vênio, 0associado precisa retirar na sede
da ACIM uma requisição de encami¬
nhamento. Na sede da entidade também,
oassociado pode ter accçso àlista dos
profissionais conveniados cescolher ode
sua preferência. Este convênio, como o
da PAM, éextensivo aos funcionários e
f a m i l i a r e s .

FAX EXEROX: Nos departamentos de
transmissão de mensagens, aACIM
conta com aparelhos de telex cfax, que
podem ser utilizados pelas empresas que
não têm estes equipamentos. Odepar¬
tamento também recebe mensagens para
os associados, que são imediatamente
enviadas ao seu destino. AACIM cobra
apenas ocusto da ligação, no caso de
transmissão, eopapel, no caso de
r e c e b i m e n t o .

Ao lado do setor de transmissão e
recepção de mensagens funciona o

departamento de Repro-
grafia. Com 5máquinas
fotocopiadoras, osetor
o f e r e c e a o a s s o c i a d o
fotocópias, mimeógrafo a
tinta, encadernações c
plastificação de docu¬
mentos. As empresas
pagam opreço de custo
pelos serviços deste de¬
partamento. Para utilizar
os serviços deste setor, o
funcionário da empresa
associada precisa apenas
apresentar acarteira de

& >
C O B R A P A R

. C O B R A N Ç A S

. S E RV I Ç O S

. A S S E S S O R I A J U R Í D I C A

1 4 A N O S
EM MARINGÁ

AVA L D I R F R A R E S
p-í ;:ÁdVõgádó—

MARINGÁ-FONE: (0442) 26-5114
LONDRINA-FONE: (0432 ) 23 -1838

AÚNICA EMPRESA QUE
DÁ AGARANTIA REAL

AO SEU CRÉDITO

F I L I A D A A O G R U P O U N I D O S - R J

APAM oferece atendimento médícü ehospitalar
ACIM -ABRiL/93 -m
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Setor de Reprogralia, que oferece vários serviços AACIM dispõe de fax etelex para uso dos associados

(Jcparlamenlo que assessora adireloria,
além de executar as atividades pro¬
gramadas por ela. Aasscssoria de
diretoria, junlamcnlc com aSecretaria
E x e c u t i v a , f a z o d e s e m b a r a ç o
burocrático da entidade, enviando, c
recebendo correspondências einfor¬
mando os diretores sobre os compromis¬
sos deles representando aACIM.

As funções admin is t ra t i vas da
Associação Comercial sãt) de respon¬
sabilidade da (icrência Administrativa,
que coordena os departamentos de
Recursos Humanos, Conlábi l -Finan-

r iodicamente, aACIM adquire novos
vídeos, para manter oacervo sempre
atual izado. Aut i l ização dos l ivros c
vídeos 6gratuita. No caso dos vídeos, o
prazo de empréstimo éde 5dia.s, se for
retirada apenas uma llta, ede 7dias,
para mais filas.

A A C I M c o n t a a i n d a c o m d o i s

espaços que podem ser utilizados pelas
cmprc.sas associadas. Oauditório Her-
bert Mayer, com capacidade para 130
pessoas, easaia de reuniões, para 30
pe.ssoas, são locados para arealização
de cursos, seminários ereuniões. Tanto
oauditório, como asala, estão equi¬
pados com aparelhagem de som,
relroprojctor, televisor evideocassete.
P L A N O S K U T U K O S : E m 1 9 9 3 ,
ACIM deve ganhar novos departamen¬
tos cexistem planos para ainstalação de
uma subsede da entidade no Jardim Al¬

vorada. Segundo opresidente Massao
Tsukada, as nov idades devem ser

i

a

Cesar Augusto Galli responde pela
( k ‘ r ê n c i a A d m i n i s t r a t i v a

E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROS ceiro ede atendimento aos assoeiados.

Como adireloria não permanece na
sede da ent idade, éaGerênc ia Ad-
mini.strativa que atende os associados,
encaminhando críticas esugestões.
LIVROS LVÍDLOS: Os associados da
ACIM têm àdisposição também uma
b i b l i o t e c a t é c n i c a c u m a v i d e o t e c a . O

acervo da biblioteca possibilita consul¬
tas nas áreas jurídica, técnica eeco¬
nômica, além de contar com revistas
especializadas, informativos, jornais eos
Diários Oficiais da União, do Estado e
do Município.

Na videoteca, oassociado encontra
vídeos técnicos que possibilitam a
informação careciclagem de em¬
presários efuncionários. São vários
títulos, abordando os mais diversos as¬
suntos de interesse do empresariado. Pc-

D I S T R I B U I D O R

S A N T A M A R I N A

●B o x C r i s t a l Te m p e r a d o
- C l á s s i c o e M a r í n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●C r i s t a l L a m i n a d o Tr i p l e x
●Projetos especiais p/ todas as

aplicações com vidro: —Fachada-corlina,
bay window, coberturas evitrines

Av. Colombo, 4042
Fone: (0442) 22-2443 -MARINGÁ -PR

OQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRIA
A E N G E V I D R O S E X E C U T A

Através das telefonistas, oassociado
pode obter os indicadores

e c o n ô m i c o s d o d i a
ACIM -ABRIL/93 -13



osetor administrativo, que engloba os departamentos
d e R e c u r s o s H u m a n o s e c o n t á b i l

Departamentos de Relações Públicas, Assessoria
d a D i r e t o r i a e S e c r e t a r i a E x e c u t i v a

Massao Tsukada, “é uma obrigação da
Com oDepartamento de Comércio ACIM”. Ele justifica esta afirmação

Exterior, aACIM espera incrementar oapontando aforça do comércio daquele
potencial de exportação da cidade ecriar bairro. OJardim Alvorada tem 70 mil
condições para que as empresas ingres- habitantes eum comércio que cresce a

mercado internacional. Para cada dia. Na subsede aser instalada, o

funcionará na sede da ACIM.anunciadas até ofinal do primeiro
semestre. Oprojeto mais adiantado éo
da cr iação do Departamento de
Comérc i o Ex te r i o r.

Os primeiros passos para a
instalação do Departamento já foram
dados, com aassinatura no dia 25 do mês
passado, de convênio entre aACIM, o
Cexpar -Instituto Centro de Comércio
Exterior do Paraná -eoSebrac (leia
reportagem na página 16). Com o
c o n v ê n i o f o i c r i a d a a c o o r d e n a d o r i a

regional do Cexpar em Maringá, que

s e m n o

coordenar este trabalho, aACIM vai associado terá àdisposição aparelho de
contratar um técnico em comércio ex¬
terior, que ficará àdisposição das Vídeo-Cheque emáquina fotocopia-
empresas na sede da entidade, em dora. Isso evitará que oempresário do
período integral. J a r d i m A l v o r a d a s e d e s l o q u e a t é o

Outro projeto éainstalação da sub- centro para utilizar estes serviços na sede
sede no Jardim Alvorada, que, segundo da ACIM.

fax, um terminal de consulta do SPC,

A C I M :
HÁ 40 ANOS
A J U D A N D O
A C O N S T R U I R
N O S S O E L D O R A D O .

1 9 5 3

M A R I N G A 1 9 9 3

Acidade do ouro eda glória, que inspirou grandes conquistadores, está sendo construída de
verdade. ÉMaringá, oEldorado real, repleta de oportunidades para quem quer lutar por elas.

Faz 40 anos que aACIM vem ajudando aconstruir esse sonho. Trabalhando pelo progresso de
nossa cidade ede toda aregião.

Por isso, homenagear aACIM énossa forma de agradecer aesses homens que acreditaram no
sonho do Eldorado, eoconstruíram.

E L D O R A D O
UDOHADO IIMÓVEIS

AV, PARANÁ, 470 ■FONE (0442) 22-8866
FAX: (0442) 23-2018 -MARINGÁ ■PR

2

PbĜA4N4CON 2

Construções Civis ^
AV. PARANÁ. 470, FONE: (0442)23-2424

MARINGÁ-PR

CONSTRUÇÕES aVIS LTOA.
AV. PARANÁ. 470
FONE: 23-2424 -MARINGÁ

A C I M - A B R I L / 9 3 - K 3



COMÉRCIO Exterior

Cexpar agora em Maringá
No dia 25 de março omunicípio ganhou uma coordenadoria do órgão. Oprimeiro coordenador

éovice-presidente daACIM, Jefferson Nogaroli

do Cexpar dc Maringá, amesa principal
foi composta pelo presidente da ACIM,
Massao Tsukada , pe lo p re fe i to
m u n i c i p a l , S a i d F e r r e i r a , p e l o
S e c r e t á r i o E x t r a o r d i n á r i o d a I n d ú s t r i a
do Paraná, Jorge Aloysio Weber, pelo
presidente do Cexpar, Zulfiro Antonio
Bózio, pelo Secretário da Indústria do
Município, Gilson Odair Barbiero, pelo
vice-presidente da FIEP, João Noma,
pelo coordenador da FIEP cm Maringá,
Amorin Pedrosa Molcirinho, por João
Luís Biscaia, vicc-prcsidcntc do Cexpar,
alem dc Jefferson Nogaroli.
INTERIORIZAÇÃO: Durante aposse,
opresidente do Cexpar, Zulfiro Antonio
Bózio, frisou aimportância da “Ínlc-
riori/ação” do órgão que comanda. Ele
lembrou ainda que acoordenadoria de
Maringá casegunda instalada no inte¬
rior do estado. Aprimeira foi cm
Londr ina. Para oSecretár io da Indústr ia
do Município, Gilson Barbiero, aCoor¬
d e n a d o r i a d o C e x p a r v e m d a r
sustentação para oincremento da
indús t r i a edo comérc io v i sando omer¬
cado internacional. “Com tantos órgãos
unidos cm torno de um objetivo, esse
empreendimento só pode ser um suces¬
so”, acrescentou Barbiero.

A c o o r d e n a d o r i a d o C e x p a r
trabalhará em conjunto com oDepar¬
tamento de Comércio Exterior que será
criado na ACIM. üdepartamento terá
um técnico que ficará àdisposição dos
empresários para esclarecer dúvidas
com relação ao comércio exterior.

Opresidente da FIEP assina oconvênio

Foi instalada em Maringá, durante
jantar empresarial da Associação Co¬
mercial eIndustrial do município, a
Coordenadoria do Cexpar -Instituto
Centro de Comércio Exterior do Paraná.
Ainstalação da coordenadoria foi
possível graças ao Protocolo de
Intenções assinado pcloScbrac-Pr, Cex¬
par, Federação das Indústrias do Estado
-coordenadoria dc Maringá, Secretaria
da Indústria do Município eACIM.

Oprimeiro coordenador do Cexpar
em Maringá éovice- presidente da
A C I M

empresário acredita que os vários órgãos
envolvidos na criação da Coordenadoria
poderão, “através desta soma de

esforços, quebrar omarasmo que a
região vem vivendo”. Durante seu dis¬
curso, Jefferson Nogaroli lembrou que
Maringá já foi o3^ ICMS do estado ehoje
perdeu essa condição.

Além de coordenador do Cexpar,
Jefferson Nogaroli deve assumir cm
breve oDepartamento de Comércio Ex¬
terior que está sendo criado na ACIM.
“Nosso primeiro passo será desmistificar
oque écomércio exterior. Omundo todo
está cm crise esó as empresas mais
ousadas sobrevivem. Por isso épreciso
produ t i v idade equa l idade , oque
p r o c u r a r e m o s p a s s a r a o s n o s s o s a s ¬
sociados”, frisou.

Durante aposse da coordenadoria

Noga ro l i . OJ e f f e r s o n

Opresidente do Cexpar discursa durante acerimônia
ACIM -ABRIL/93 -O
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‘seja serviço ou produto,
aqualidade deve estar

presente em tudo
que se fabrica

Samuel Cogan

D R O P S

M E R C O N O P I
●O M e r c a d o C o m u m d c
I m ó v e i s d o P a r a n á ,
M E R C O N O P I , f o i f u n ¬
dado no úUimo d ia 30 dc
m a r ç o . O M E R C O N O P I
vai pcrmilir, alravcs de um
banco dc dados, avenda dc

üaddoc\
Aprovado

i m o v c i s c m p a r c e r i a c n l r c
imobiliárias associadas ao
S E C O V I ,

Graças ao projclo dc
tcrcerização da Cocamar,
Maringá ganhava há um ano a
empresa Haddock Alimentos

n a r c g i a o
Noroeste, inclusive nas
cidades dc Campo Mourão,
Umuarama , C iano r te ,
Paranavaí eJandaia do Sul.
O M E R C O N O P I
presidido pelo empresário
Pedro Granado Martines.

Lida. Aempresa, que serve
1.800 refeições por dia, foi
aprovada pelos usuários: cm
recente pesquisa, recebeu 84%
dc notas acima de 7, com des¬
taque para aqualidade c
higiene dc seus serviços.

Além do serviço dc co-
i n d u s t r i a l .

é

do Consórc io fo i t ransfer ida
rcccntemcntc para uma área
dc 1.200 metros quadrados,
que ocupa toda asobreloja
do Centro Empresar ia l
Europa, cm Maringá.

Segundo aavaliação dos
d i re to res da empresa ,
M a n o e l C i v i d a n e s , d a
Maricar; Valdecir de Brilto,
da Dama; eAlcides Siqueira
Gomes, da Somaco, (foto), o
s u c e s s o d o C o n s ó r c i o
Triângulo deve-se àpartici¬
pação direta dos consor-
c i a d o s n o a n d a m e n t o d o s

U m a u n i ã o d e
s u c e s s o

E m d e z a n o s d e
a t i v i d a d e , o C o n s ó r c i o
Triângulo já distribuiu mais
d c c i n c o m i l a u t o m ó v e i s .
N a s c i d o d a u n i ã o d c t r ê s
revendas Volkswagen, Dama
eSomaco, dc Maringá c
Maricar, dc Marialva, o
Consórcio Triângulo cresceu
no mesmo ritmo cm que con-
qu is tou um impor tante
espaço junto ao consumidor
da região.

Para dar mais conforto grupos. “A empresa éde
aos seus clientes emaior Maringá eisto dá uma Iran-
agilidade ao deparUmicnto de quilidade maior aos nossos
administração, asede própria clientes”, afirmam.

FEIRA DE IMÓVEIS
●Depois do sucesso da P,
será real izada dc 3a9de
maio, no Shopping do Mer-
cadorama, a2^ Fei ra dc
Imóveis dc Maringá. Afeira
vai reunir imobiliárias
sociadas ao SECOVI, I
imóveis àvenda, apreços
promocionais. Com oMer¬
cado Comum dc Imóveis do
Paraná, MERCONOPI, a
2^ Feira deve concretizar
muitos negócios dc imóveis
de Maringá cda região.

z i n h a

alimentação servida cm res¬
taurante próprio -ctambém
refeições transportadas para
outros refeitórios -oHaddock
atua no ramo de buffet. A

c o m

a s -

empresa se constitui em mais
uma opção dc serviços para
festas, recepções dc qualquer
natureza, desde aorganização,
decoração cserviço, passando
por assessoria cm protocolo c
c e r i m o n i a l .

O H a d d o c k i n v e s t e n a
qualidade do atendimento,
possuindo 50 funcionários
especializados, dentre os
quais, dois nutricionistas c
garçons originários do
SENAC, funcionando 24 horas
por dia. Onome Haddock c
originado do peixe homônimo,
encontrado nas águas geladas
do mar báltico cnos mais sofis¬
ticados cardápios.

c o m

B E M A R

●Maringá ganhou uma
nova revenda de materiais
e lé t r icos. Tra ta-se da
Elctro Bemar, instalada
avenida Paraná, 1.482-fone
(0442) 62-1813. Além dc
c o m e r c i a l i z a r m a t e r i a i s
elétricos das melhores
m a r c a s , a E l c t r o B e m a r
desenvolve projetos
cuia serviços dc iluminação
pública, cm quadras c
ginásios dc esportes.

n a

4 0
a n o s

d e
e n s i n o e e x c -

5 A n o s

o C o l é g i o
Santa Cruz, apri¬
meira escola católica de Ma¬
ringá, comemorou 40 anos de
fundação no dia 20 de março.
Adata foÍ um motivo de festa
não só para adiretoria, mas
também para os milhares de
maringaenses que estudam ou
estudaram no colégio. Afinal,
nestas quatro décadas de exis¬
tência, oSanta Cruz sempre
primou pela qualidade, ofe¬
recendo um ensino sério e
competente, através do cultivo

No úUimo Hdc março, a
WMM Propaganda completou
seus 5anos sem propaganda.
Porque durante todo
tempo, aWMM vem investin¬
do nos seus clientes, planejan¬
do, criando, desenvolvendo
projetos eprocurando novas
formas de comunicar melhor e
com mais eficiência.

“Por isso não dá tempo de
fazer festa, afinal otrabalho éa
grande comemoração de uma
agência que investe no mer¬
cado com seriedade”, afirma a
publicitária Sônia Maria Mar¬
tins, diretora da agência.

S I S T E M A Sde valores éticos ecristãos,
repassados em aulas dc for¬
mação religiosa ena vivência
do dia-a-dia da escola. Segun¬
do aatual diretora, Irmã Vir-
ma Barion, hoje ocolégio
mantém atividades exlra-clas-
se, como artes cênicas, artes
plásticas, línguas eesportes
entre outras. Os alunos que
desejarem podem estudar em
período integral, com opção
de almoço na escola.

e s s e ●R e v e n d e d o r a d a W K
S i s t e m a s , a D P C -
I n f o r m á t i c a , d i s t r i b u i
para Maringá eregião os
melhores sistemas para
Contabilidade Gerencial,
Con tab i l i dade F i sca l ,
Orçamen to de Obras e
C o n t r o l e d e P a t r i m ô n i o . A
DPC -Infomática, está es¬
tabelecida no 2*^ andar do
e d i f í c i o 3 M a r i a s - f o n e :
(0442) 22-9283.

ACIM -ABRIL/93 m
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Acaminho do pólo têxtil
Aregião de Maringá tem tudo para se transformar em um pólo têxtil do Brasil Ainstalação de unidades

de tecelagem etinturaria fecharia ociclo de industrialização do algodão epodería
proporcionar uma nova fase de desenvolvimento ao Noroeste do Paraná

Nos úllimos anos, o
segmento das indústrias
de confecções de Maringá
tem conquistado novos
horizontes calcançado
índices de qualidade
parados aos grandes
cen t ros p rodu to res do
país. Preocupada com o
futuro da indústria têxtil
na região, osetor de fiação
l a m b e m t r i l h a s e u

Cocamar -Cooperativa
d o s C a f c i c u l t o r c s c
Agropccuaristas de Ma¬
ringá.
P R I O R I D A D E :

que assumiu ocargo de
secretár io da Indústr ia do

Município, 0empresário
G i l s o n B a r b i e r o t e m

D e s d e
c o m -

como uma das prio¬
r i d a d e s d a p a s t a a
realização de estudos que
possibilitem ainstalação
de tece lagens e l i n -
turarias que fechem o
ciclo de industrialização

do algodão. Ele garante que a
administração Said Ferreira vai dar os
incentivos necessários para aconcre¬
tização do pólo têxtil na cidade.

Serão benefícios como isenção de
impostos efacilidade na aquisição eter-
raplenagcm dos terrenos. “A Prefeitura
vai fazer de tudo para que estas empresas
SC instalem cm Maringá. Só não vai inves¬
tir financeiramente nos projetos, já que
esta responsabilidade cabe àiniciativa
privada”.

c a m i ¬

nho eaumenta sua ca¬
p a c i d a d e d e b e n e fi -
ciamcnlo do algodão cm
c a r o ç o .

Os teares circulares são especítlcos para malharias

Eimilente que, cm breve, Maringá
se transforme em um importante pólo
têxtil do Brasil. Aregião Icm potencial
suficiente. Falta apenas preencher o
espaço criado entre atransformação do
fio cm tecido cado tecido em produto
acabado. Ou seja, se forem instaladas
unidades de tecelagem etinturaria na
região, fecha-se ociclo de indus¬
trialização do algodão.

Além de concret izar osonho
acalentado pelos
indústrias de fiação cde confecções do
município, atransformação de Maringá
em pólo têxtil vai trazer benefícios.

nasçam várias unidades de tecelagem -
com teares planos -etinturaria. Essas
unidades abastcccr iam as indústr ias de

confecções existentes, possibilitando o
surgimento de outras. Oexcedente da
produção seria destinado àexportação
para outros estados caté para omercado
in te rnac i ona l .

Neste projeto de verticalização da
indústria do algodão, os empresários dis¬
postos ase instalar cm Maringá vão con¬
tar com dois parceiros que acreditam no
potencial da região: aPrefeitura ea

p ione i ros das
Pelos estudos da Secretaria, o

processo de verticalização do algodão
deveria ser desenvolvido em duas fases.

rar empregos eagregar omaior valor
p o s s í v e l

Uma voltada para oincremento csur¬
gimento de novas confecções cfiações, e
outra que buscaria investimentos cinte¬
ressados cm instalar tecelagens clin-
turarias em Maringá.
CICLO FECHADO: Com ofechamento
do ciclo da industrialização do algodão,
oproduto primário atingiria omáximo
valor agregado, gerando impostos e
diminuindo os custos de produção. As
confecções teriam otecido mais barato -
0fio não teria que viajar para outro es¬
tado para ser industrializado -
fiações não teriam que se preocupar com
oescoamento da produção, ficando com

algodãoa o c m c a r o ç o ,
produzido cm grande quantidade na
r c g i a o .

MAIOR PRODUTORA: Aregião de
Maringá éamaior produtora de algodão
em caroço do país, respondendo por
cerca de 20 por cento da produção
nacional. Ede toda esta produção
apenas uma parte insignificante éin¬
dustrializada na região em teares cir¬
culares próprios para malharias.

Oobjetivo dos interessados em
transformar aregião em um importante
pólo têxti l édar condições para que
ACIM -ABRiL/93 -m
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lização da indústria do algodão, Luiz
Lourcnço diz que se todos os interes¬
s a d o s s e u n i r e m e m t o r n o d a c o n ¬

cretização da região de Maringá como
pólo têxtil do Brasil, em breve os teares
planos vão estar operando um unidades
locais, agregando valor ao produto
primário, gerando riqueza, etrazendo
um novo ciclo de desenvolvimento para
aregião Noroeste do Paraná.

indústria do produto.
Para opresidente da cooperativa,

Luiz Lourenço, ocaminho mais curto
para aregião chegar aser um pólo ca
criação de condomínios têxteis, como o
existente cm Paranavaí. ACocamar par¬
ticipa com 25% das ações, ficando ores¬
t a n t e a b e r t o a i n v e s t i m e n t o s d e

empresários da região.
Luiz Lourcnço afirma que a

cooperativa está
disposta ater o
mcsmo l i { 10 de
participação cm
empreendimentos
s i m i l a r e s e m M a ¬

ringá. Ele acredita
que omais difícil é
colocar aprimeira
tecelagem em ope¬
ração. “Depois da
primeira, oulií is
virão”. Opresiden¬
te garante também
que aparticipação
d a C o c a m a r n o

projeto servi ria
c o m o i n c e n t i v o à

concretização do
pólo tc.xtil. Dc[xns,
se for de interesse,
acooperatisa po¬
d e r í a s e r e t i r a r d o

cm preendimeiUo
v o l l a n d o - s e i n -

tegralmcnte para a
produção do fio.

Ou t ro pon to
d e s t a c a d o p o r
Lourenço écom
relação àmão-de-
obra u t i l i zada nas

tecelagens elin-
lurarias. Segundo
opres idente da
Cocamar, no início
h a v e r i a d i fi c u l ¬

dades pela falta de
profissionais es¬
pecializados. Para
c o n t o r n a r e s s e

problema, seria
necessária acria¬
ção de cursos pro¬
fi s s i o n a l i z a n t e s
vo l t ados pa ra a
área têxtil.

C o n fi a n t e n o
f u t u r o d a v c r l i c a -

A F i s i o n i e d A c r e d i t a

Q u e a Q u a l i d a d e d a
S u a V i d a é

Muito Especial.
O m a i s ( l í i í d l é aLourenço:

instalação da primeira tecelagem

mais tempo para conquistar mercado
para oexcedente do fio produzido.

O s e s t u d o s d a S e c r e t a r i a d e

Indústria dc Maringá indicam que a
longo prazo oprocesso verificado atual¬
m e n t e s e r i a r e v e r t i d o . E m v e z d a s

indústrias da região buscarem tecidos
fora, as empresas de outros estados éque
se abaslcceriam no mercado da região.

Gilson Barbiero adianta que no
próximo ano, addade contará com uma
linluraria cm operação. Com relação ã
tecelagem, ele revela cjuc há grupos in¬
teressados em se instalar em Maringá.
Isto quer dizer que, antes mesmo do ima¬
ginado, aregião dará os primeiros passos
para aconsolidação do pólo têxtil.
“Vamos acabar com aviagem do fio o
mais rápido possível. Queremos que so¬
mente 0produto acabado seja comer¬
cializado com outras rcgiôcs”.
COCAMAR: Ao completar 30 anos dc
fundação, aCocamar éaprova concreta
de que, se bem exjilorado, oj)otencial
agroindu.slrial da região não tem limites.
ACocamar foi aprimeira aacreditar no
potencial do algodão. Hoje ela é
responsável pela maior fiação do
produto na região e, mais uma vez, terá
papel fundamental na concretização do
pólo têxtil de Maringá.

Será com parte da produção de ílos
d c a l g o d ã o b e n e fi c i a d o p e l a
Cooperativa que as futuras tecelagens
poderão produzir otecido aser utilizado
pelas confecções. Segundo aqueles que
defendem ainstalação do pólo têxtil, há
anos aCocamar visualizou opotencial da
região capostou na agregação de valores
ao algodão ena vcrticalização da

PoHlsso Você SólSèrâ Atendido'
' P o r E s p e c i a l i s t a s

AFISIOMED éaclínica de fisioterapia de
Maringá que conta com especialistas para
atender você em qualquer situação.
Dra . E l i ane :

especializada em Fisioterapia
Cardio-respiratória.
D r. P e d r o :

especializado em Tratamento Neurológico
(método de Kabat) eOsteopatia.
D r . A l e x a n d r e :

especializado em Osteopatia eFisioterapia
Desportiva.
■A Fisiomed, através de raio laser, realiza
tratamento de escaras (úlceras de decúbito) e
demais üpos de ferimentos cutâneos.
●Recupera atletas que devem retomar
suas atividades esportivas em curto espaço de
t e m p o .
■Promove otratamento de pacientes com
problemas neurológicos, reabilitando-os às
suas atividades normais.
●Conta com atendimento especial acrianças e
adultos com doenças pulmonares, que
necessitem de reabilitação respiratória.
■Agestante também encontra seu espaço na
Fisiomed, recebendo durante agestação
preparação física eeducacional, através de
exercícios adequados eorientação plena, para
manter aforma durante todo operíodo.
■Para maior tranquilidade, aFisiomed atende

também através de convênios.
Use nossa especialidade, pois sua vida émuito
especial!

f ísiomed 5

F I S I O T E R A P I A E S P E C I A L I Z A D A
Av. Curitiba 165, Telefone 0442/62-1808

CEP 87.013-380 Maringá, Paraná.
ATENDEMOS TAMBÉM PELO PAM

ACIM -ABRIL/93 -m



mm ■AIMOBILIÁRIA DE SUA CONFIANÇA
A S A N D R I t r a b a l h a
prá você descansar.

Pense no sossego que vai ser sua vida, sabendo que seu imóvel esta sendo
^conservado, seu patrimônio valorizado eseu dinheiro garantido, sem ov i1 ^ 1

m e n o r a b o r r e c i m e n t o !l A

LOCAÇAO SANDRI faz vistorias periódicas e, para isso, dispõe
de frota própria de veículos.ASANDRI cuida de tudo para garantir aseus

clientes uma renda mensal certa. Ela se encarrega de
todos os detalhes para colocar os imóveis desses clientes
e m b o a s m ã o s .

ASSISTÊNCIA JURÍDICA
Assistência jurídica émais um serviço prestado

pela SANDRI aos seus clientes.
G A R A N T I A D O
P A G A M E N T O D O A L U G U E L ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Independente de qualquer coisa, aSANDRI paga
ovalor do aluguel pontualmente, onde você estiver.

ASANDRI éespecializada cm administração de
condomínios. Ela contrata eefetua pagamentos de
funcionários ezeladores. Encarrega-se da vistoria dos
extintores, elevadores, limpeza econservação do
prédio. Você não se preocupará com absolutamente
nada. Nem mesmo com apartilha das despesas entre
os condôminos. Tudo fica acargo da SANDRI.

CONSERVAÇÃO DO IMÓVEL
Para garantir aconservação dos imóveis a

INFORMATIZAÇÃO:
Agora, totalmente computadorizada, a

SANDRI pode agilizar ainda mais seus serviços as¬
segurando total confiabilidade nos seus pagamen¬
tos enegócios.

V E N D A S
ASANDRI oferece seriedade, segurança,

competência, rapidez ecorretor habilitado para fazer
omelhor negócio ecompra ou venda do seu imóvel,
rural ou urbano.

J D f M B S r r O Bu A m o s
E M I

Av. Paraná 465, esquina com Av. XV de NovembroI M Q B IO n > 0
« o

fsi 11^ SAIVIDRI Fone/Fax (0442) 24-5632
< C O U S E D E P R Ó P R I AAIMOBILIÁRIA DE SUA CONFIANÇA

Nos 40 anos da ACIM, aImobiliária SANDRly através do seu diretor Cláudio Sandri,
parabeniza todos os ex-presidentes eaatual diretoria pelo trabalho

desenvolvido em benefício da livre iniciativa.

ACIM -ABRH./03 -E3



INFORME ESPECIAL

da Diretoria Executiva do Unibanco,
Tomas Zinner. Ele afirmou que a
agencia reinaugurada éuma prova de
que oUnibanco esteve sempre cm pro¬
cesso de evolução constante, na di¬
reção da modernidade.
TRABALHO EDEDICAÇÃO: Opresi¬
dente garantiu que as diferenças no
atend imento serão sent idas imed ia ta¬
mente pelos clientes. Zinner comentou
que toda aequipe está comprometida
com omelhor atendimento possível. “O
desejo de servir cmuito grande. Todos
estão empenhados em atender as
necessidades dos c l ientes Unibanco”.

Z i n n e r d e s t a c o u t a m b é m a i m ¬
portância de Maringá no cenário es¬
tadual cnacional. “Aqui vemos um
Brasil que deu certo, onde as dificul¬
d a d e s s ã o t r a t a d a s d e m a n e i r a d i f e ¬

rente. Em Maringá como cm todo o
Paraná, percebemos um clima de or¬
dem, confiança ctrabalho”.

Além de Zinner estiveram presen¬
tes àrcinauguraçâo da agencia do
Unibanco de Maringá, os diretores do
banco, Pedro Moreira Sallcs, presi¬
dente do Conselho Deliberativo; Adal¬
berto Schctlerl, vice-presidente da
Diretoria de Administração; Francisco
de Castro Neto, vicc-prcsidcntc da Re¬
de de Agencias; Álvaro Vallc, dirctor-
coordenador; eHilgo Gonçalves, diretor
adjunto do Unibanco no Paraná.

Em nome da diretoria do banco, o
gcrentc-gcral da agencia de Maringá,
Darci Inácio Stoffel agradeceu as pre¬
senças do prefeito Said Ferreira; do
presidente da Câmara de Vereadores,
Nereu Vidal Cesar; do deputado fe¬
deral, Antônio Bárbara; do presidente
da ACIM, Massao Tsukada; de vários
secretários municipais ede todos os
demais presentes na cerimônia de rei-
naugiiraçâo.

Darci Inácio Stoffel comanda a
equipe de gerentes composta por Wal-
doniiro Martins, Ahed Saneh, Sarai
Persona, Walmir Botássio, Márcia
Grimaldi cVagner Vanzella.

U N I B I V N C O

De volta às origens
Aagência do Unibanco de Maringá retorna ao seu ponto

tradicional com uma proposta moderna efuncional,
voltada para um atendimento personalizado aos

seus mais de dois mil cl ientes

Mais (le 450 pessoas participaram da reiiiauguração da agência Unibanco

Aagencia do Unibanco de Ma¬
ringá voltou ao seu ponto tradicional,
localizado na esquina da Avenida
Getúlio Vargas com aRua Santos
Dumonl, onde se instalou em 1952,
ainda com onome dc Moreira Sallcs. A
reinauguração da agencia foi no dia 31
de março, econtou com apresença dc
mais dc 450 pessoas. Moderna cfun¬
cional, aagência recebeu investimentos
de US$ 400 mil.

Nas novas instalações, os mais dc
dois mil clientes do Unibanco, poderão
contar com os serviços diferenciados da
mais alta tecnologia, cxclusivamenlc
desenvolvida pelo banco para um aten¬
dimento personalizado àsua clientela. A
agencia está preparada inclusive para
receber os serviços do Banco 30 Horas.

“Maringá recebe hoje oque há de
m a i s m o d e r n o c f u n c i o n a l n o a t e n ¬
dimento ao cliente”, disse opresidente

t

4

Equipe de gerentes da agência Unibanco de Maringá Padre Antônio Alezuk, abençoou anova agência

ACIM ●ABRIL/93 -El
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F Á B R I C A O E A C O L C H O A D O S M A R I N G Á LT D A .

TJ%̂À
Distribuidor Exclusivo TRIUNFO

para Maringá eRegião

promovendo a1
D a m a ®

AACIM foi criada

apartir da iniciativa
de empresários

pioneiros,
em 12 de abri l

D a m a

BR36 î
DEPÓSITO BR -369

ACASA DA SUA aWSTRUÇÃO
4 0

d e 1 9 5 3 . M A R I N (

DEPÓSITO CANÇÃO por estes 40 anos de lutI

FRIGORÍFICO

%& D E P Ó S I T O
'/PINHEIRO O o m ^ H

ESCRITÓRIO DE CONTABltlDADE.^RÍN^
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MARINGÁ MATERIAIS
ELÉTRICOS LTDA

I N D . C O M . D E P O R T A
A G U L H A S R E G E N T E

£
M O N O L U XO M I C H E L I N

m

&JSo
M A D E I R E I R A

S o m a c oN I C O L E T T I Á

décadas
livre iniciativa

ATLAmcl (^TOYOTA
S O C I E D A D E C O M E R C I A L

Y O S H I D A L T D A .
R E V E N D E D O R - A T L A N T I C
D l S m U B U l D O R - T O Y O T A

Nes tes anos aen t idade

desenvolve um trabalho

voltado ao engrandecimento

da classe empresarial
e a o d e s e n v o l v i m e n t o

da c idade.

S U P E R M E R C A D O S
SÃO FRANCISCO

T E L E I E X T O

T E L E T E X T O
I N F O R M Á T I C A

1 9 9 3; i A

/7n^ MALHAS^

| S A C I M
|i, pela gente de Maringá.

j c — b
A M A L H A F E I T A C O M C A R I N H O

T ' .MARINGÁ
CEQUIPAMENTOS

L T D A
m â T G U D A

T R A N S P O R T A D O R A
M A T S U D A L T D A ,

. A .
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Três décadas de crescimento
ACooperativa de Cafeicultores eAgropecuaristas de Maringá completou 30 anos

com muito trabalho eos olhos voltados para ofuturo

N o d i a 2 6 d e Brasil. Mais um alo dc

pioncirismo, dc uma
cooperativa que não
I c m m e d o d c e n f r e n t a r
d e s a fi o s .

março, aCocamar -
Cooperativa de Cafei-
cultores eAgropecua¬
ristas de Maringá -
c o m e m o r o u t r i n t a a -

nos de fundação. Nes¬
tas t rês décadas, a
C o c a m a r s e t r a n s f o r -

O u a n d o a C o c a ¬
mar se propôs areto¬
m a r o p l a n t i o e a
produção de citros no
Paraná, houve uma
forte resistência por
parle dos cilricullores
paulistas -os maiores
produtores de suco
concent rado do Bras i l .
Depois de muita ne¬
gociação, em l‘AS8 co¬
meçaram aser forma¬
dos os primeiros poma¬

res. Hoje são cinco mil hectares plan¬
tados na região Noroeste. Aprimeira
safra comercial -colhida no ano pas¬
sado - f o i de 98 m i l ca i xas . Pa ra 1993 a

previsão cde que sejam colhidas 530
mil caixas.

Toda esta produção érecebida na
unidade de preparo ccomercialização
de frutos in nalura, dc Paranavaí, que
concentra os pomares; conde está sen¬
do construída aprimeira indústria dc
extração dc sucos do Paraná. Oprojeto
prevê que oprimeiro módulo da in¬
dústria entre cm operação cm 1994. ()
programa de cilricultura da Cocamar é
desenvolvido em conjunto com aCopa-
gra de Nova Londrina eo(Irupo Al-
berlson Citros Corporation, de Miami.

ACooperativa está presente ainda
cm projetos de fomento da produção
da mandioca, de fios de seda edc
algodão, de álcool, leite, edá os
primeiros passos na pecuária dc corte
cna f ru t i cu l t u ra . Nes tes do i s ú l t imos

casos, aintenção éaproveitar os resí¬
duos indus t r ia is da Cocamar na a l i¬

mentação dos bovinos em regime dc
confinamento cestimular oplantio dc
frutas como omaracujá eoabacaxi,
integrando-os àestrutura existente
para oprocessamento dc citros.

segundam o u

Cooperativa singular e
u m a d a s m a i s m o d e r ¬

n a

nas do país. Com uma
área de abrangência
que compreende oNo¬
roeste cpartes do Nor¬
te eOeste do Paraná,
Nordeste cSul do Ma¬
t o G r o s s o d o S u l c S u l

dc Goiás, ofaturamento da Cocamar
cm 1992, chegou aUS$ 230 milhões.

Este resultado cfruto dc uma série
dc projetos de grande alcance eco¬
nômico esocial que aCooperativa
desenvolve em praticamenlc toda a
região em que atua. Oobjetivo écriar
e o f e r e c e r n o v a s a l t e r n a t i v a s d c
diversificação às propriedades rurais,
m e l h o r a n d o a s s i m o r e n d i m e n t o c a
qualidade dc vida dos seus 10 mil as¬
sociados cdas comunidades em geral.

Muitos destes projetos foram
pioneiros. Dois exemplos recentes são
aretomada da produção dc citros no
Paraná, depois dc um longo período dc
proibição por parle do Governo
Federal, caintrodução da canola
alternativa para cultura dc inverno.
Nos dois casos, os primeiros resultados
foram satisfatórios ecomprovam que
Cooperativa apenas participa de
programas que deem retorno aos
cooperados.
CANOLA: ACocamar foi aprimeira
cooperativa do país arealizar os cul¬
tivos iniciais da canola. Os experimen¬
tos mostraram que acultura se adaptou
bem ao clima eao solo da região. Tanto
que neste ano serão plantados 35 mil
hectares de canola no Paraná. Em

Lavoura de canola, novidade no Brasil

breve também, acooperativa deverá
lançar no mercado, oprimeiro óleo de
canola produzido inleiramcnlc no

Transparência
ACocamar fo i uma das

primeiras empresas do país aadotar
aprática da terceirização dos
ser\’iços, tornando mais leve sua
estnitura erepassando para omer¬
cado de trabalho as atribuições que
não fazem pane de sua proposta
como cooperativa agropecuária.
Assim, foram terceirizados depar¬
tamentos como engenharia de obras,
a s s i s t ê n c i a o d o n t o l ó g i c a , a l i -

\mentação, zeladoria, transportes,
e n t r e o u t r o s .

Dentro de um processo de mo¬
dernização, aCooperativa éad¬
ministrada por divisões de negócios.
Cada setor éauto-suficiente, não
havendo, por exemplo, transferência
de recursos de um para outro. Isso
garante maior transparência à
administração, cujos resultados
s e í o n z a d o s s ã o d i s c u t i d o s c o m o s

próprios produtores, através de um
coletado.

c o m o

a
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A T A C A D Â Ú

Na oportunidade dos 40 anos da Acim, oAtacadão

manifesta asatisfação pelo crescimento da região

eda entidade ereafirma aconfiança no futuro.

PARABÉNS ACIM.

c parte da região cujo
desenvolvimento muito

onstruir édeixar para a
posteridade as realizações
do trabalho desta geração.

ATend Tudo sen te -se
deve aesta associação.

Parabéns ACIM.

Te n d ^
k T u d o

U M A
E M P R E S A

t u d o p a r a c o n s t r u ç ã o a l c o a
A C I M - A B R N . / 9 3 ' 0
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Nova diretoria toma posse
Wadson Nicanor Peres Gualda assume epresidência da subseção da OAB,

em Maringá, para um mandato de dois anos, egarante c[ue vai lutar
pela valorização edignidade profissional do advogado no Paraná

Lutar pela valorização e
dignidade profissional do ad¬
vogado epela melhoria no
ensino emoralização das es¬
c o l a s d e D i r e i t o d e t o d o o
país. Estas são as prioridades
da nova diretoria da subseção
d a O A B - O r d e m d o s A d ¬
v o g a d o s d o B r a s i l - d e
Maringá, que tomou posse no
dia 19 de março, na sede da
e n t i d a d e .

Participaram da ceri¬
mônia de posse opresidente
estadual da OAB, Francisco
Acio l ly Neto crepresen¬
t a n t e s d o s P o d e r e s E x e ¬
cutivo, Legislativo e.1 udiciário,
além de advogados de Maringá e
região. Accioly Neto, que também as¬
sumiu recenlemente aOAB-Pr, disse
que épreciso buscar uma nova postura
cio advogado frente àrealidade
econômica do Brasi l .

“ V i v e m o s u m a e r a d o s a d v o ¬
gados eprecisamos aproveitar este
p e r í o d o p a r a a c a b a r c o m o s
estereótipos da profissão”, disse o
presidente da OAB-Pr. Neste sen¬
tido, Aciol ly Neto, acredita ser
necessária uma reforma abrangente
na s is temát ica eno conteúdo do en¬
s ino do D i re i to .
E X A M E S C R I T E R I O S O S : P a r a c o m -

cursos, seminários edebates.
Oescritório atenderá pessoas
de baixa renda, com apro¬
veitamento de estagiários da
U E M .

Opresidente empossado,
Wadson N i cano r Pe res Gua l¬
da, garantiu que oescritório
trabalhará em parceria com a
Assistência .lurídica da Univer¬
sidade de Maringá. “Queremos
ampliar oatendimento gratuito
na cidade”, afirmou. Com a
realização de cursos edebates,
opresidente espera criar um
espaço democrático onde
todos poderão se manifestar e
apresentar sugestões.

W a d s o n N i c a n o r d e s t a c o u o e m ¬
penho da diretoria anterior pura a
implantação de uma Vara da .hi.sllça
Federal cm Maringá. “A perseverança
do ex-presidente Odair Moresclú foi
fundamental para aconcretização de
um sonho de todos os advogados com
ações na Justiça Federal”. Oprc.si-
dente empossado pretende agora lutar
pela adoção do protocolo único no
Fórum da Comarca de Maringá.

A l é m d e W a d s o n N i c a n o r f a z e m

parte da diretoria empossada, Carlos
Roberto Prevideili, vice-presidente;
Alaércio Cardoso, secretário, cJoão
Galdino Gomes, tesoureiro.

Advogados eautoridades participaram
da cerimônia de posse

bater amá formação profissional,
segundo opresidente da OAB-Pr, a
entidade tem sido rigorosa nos seus
exames. Sem aaprovação no exame da
Ordem, oadvogado não pode exercer
aprofissão. “Queremos advogados
capazes ceficientes no mercado de
trabalho. Verdadeiros juristas que dig¬
nifiquem aimagem do advogado no
B r a s i l ” .

Na subseção da Ordem, em
Maringá, avalorização profissional
também será uma das preocupações da
diretoria. Acontribuição virá com a
instalação*de um escritório modelo na
sede da entidade ecom arealização de

Anova diretoria da subseção
da OAB em Maringá

Wadson: “Vamos lutar pela melhoria
n o e n s i n o d o d i r e i t o ”
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I N F O R M E E S P E C I A L

m e r c h d o r r m r

Espaço Cultural de Maringá
Em menos de um ano, oMercadorama se consolida como um centro cultural de Maringá

ecria oportunidades para os talentos da cidade mostrarem seu potencial
para toda aregião Noroeste do Paraná

c u l t u r a i s c i a n o s s a t e r r a . E n ó s
estávamos muito carentes (Jesse tipo de
apoio”, declara asecretária Municipal
dc Promoção eCultura, Marilin Cor¬
deiro. Em muitos casos, aprópria
Secretaria cparceira das atividades. A
Banda Municipal eoCarro-Bibliotcca
estão sempre presentes no Mer¬
c a d o r a m a .

Aprática de esportes também faz
parte da programação. Esta parte do
projeto cdesenvolvida em conjunto
com as academias da cidade. OMer¬
cadorama vai patrocinar ainda aCor¬
rida Rústica Tiradentes, cm abril; e, em
setembro, oCircuito Mercadorama dc
Tenis. Sem contar as aulas dc acróbica,
step, os jogos dc vôlei, cas corridas dc
mounlain bikc, que ocorrem perio¬
d icamente .

Toda esta intensa programação,
além de cativar opúblico dc Maringá,
tem chamado aatenção dos con¬
sumidores da região. Todos os dias,
cerca de 40% dos carros parados no
estacionamento do Mercadorama são
d c o u t r a s c i d a d e s d o N o r o e s t e d o
Paraná. “Com oEspaço Cultural Mer¬
cadorama possibilitamos que aarte de
Maringá seja divulgada por toda a
região”, diz Elson Leal.

Todas as semanas tem manirestações culturais no Mercadorama

Mais que um local para se fazer
compras, oHipermercado Mer¬
cadorama de Maringá choje um
grande centro cultural da cidacl
menos dc um ano, dezenas de
a t i v i dades cu l t u ra i s f o ram rea l i zadas
pelo Mercadorama. Elas vão de
apresentação de grupos folclóricos, de
dança, de teatro infantil aconcertos
musicais eexposições de quadros epin¬
turas artísticas.

Todas as semanas , oMerca¬

dorama promove algum tipo dc
manifestação cultural. Os locais das
apresentações são os mais variados.
“Escolhemos os espaços que melhor se
adequarem ao evento aser organizado.
Pode ser na área do shopping, ou no
estacionamento da loja”, explica o
diretor geral, Elson Leal.

C o m m a i s d e 1 5 a n o s d e
experiência no comando de hipermer¬
cados, Leal afirma que para ter suces¬
so, aempresa deve estar integrada à

c o m u n i d a d e . E u m a
das formas dc estar em
s i n t o n i a c o m s e u
público écriar opções
de recreação elazer no
espaço de influência da
loja. “O consumidor vê
os es tabe lec imentos
comerciais como uma
e x t e n s ã o d a s
próprias casas”.
PRATA DA CASA: Nos
e v e n t o s , o M e r c a ¬
dorama dá preferência
para os ta len tos de
Maringá. “O que o
Mercadorama faz édar
i n c e n t i v o a o s v a l o r e s

c . E m

s u a s

Leal: “As empresas devem
proporcionar momentos

de recreação elazer”Aprogramação também prevê eventos esportivos
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amplia laboratório
Já estão em operação os

novos equipamentos do
l a b o r a t ó r i o d e a n á l i s e s
clínicas do SESI -Serviço So-
c i a l d a I n d ú s t r i a - d e

Segundo odiretor da
unidade dc Maringá, Gclúlio
Barre i ra, oatendimento da
população só será possível
porque os equipamentos ad¬
quiridos tem uma capaci¬
dade muito grande de pro¬
c e s s a m e n t o d o s r e s u l t a d o s .
“Vamos preencher aea-
pacidadc ociosa do labo¬
r a t ó r i o c o m o a t e n d i m e n t o a o

público”, diz.
Alem do serviço de

med ic ina p revent iva , o
S E S I o f e r e c e a o s i n -
d u s l r i á r i o s a t e n d i m e n t o

Maringá. São equipamentos
d e ú l t i m a geraçao que vão
ampliar oleque dc exames
realizados pela instituição.

Os novos equipamentos
possibilitam arealização de
mais de 20 exames, entre eles
hemograma, glicemia, eo-
lesterol eos testes dc gravidez
TIG eBeta HCG sanguíneo.
Com os resultados destes exa- Olaboratóriü do Sesi realiza 20 tipos de exames
mes, os médicos podem
traçar um diagnóstico completo da saúde dos serviços prestados,
do indust r iá r io .

odontológico; mantem uma
pré-cscola, inclusive com merenda es-

Desde ainstalação do laboratório, colar; ministra cursos dc corte ecostura,
há seis anos, oSESI realizava apenas os tricô, datilografia, entre outros. A
exames de rot ina exig idos pelo prát icadoesportecapromoçãodacul-
Minislério do Trabalho. Agora, com os tura também fazem parle das
novos equipamentos, ainstituição preocupações da instituição. OSESI
pretende, além de atender melhor ooferece ainda um auditório, com 100
industriário, abrir olaboratório para

Eforam os próprios médicos que
solicitaram àdireção do SESI de
Maringá estudos de viabilidade para a
instalação dos equipamentos nos
laboratórios. Asolicitação veio de en¬
contro aos planos da instituição, na
busca dc melhorar sempre aqualidade comunidade cm geral.

lugares, para arealização de seminários
epalestras.

Sucesso
n ã o a c o n t e c e
p o r a c a s o

' I r

40 anos

1 9 5 3

M A R I N G A 1 9 9 3

AAssociação Comercial eindustrial de Maringá tem provado, nestes 40 anos,
que aunião, adedicação eotrabalho são caminhos seguros para grandes conquistas.

Aintegração da comunidade com os seus poderes eoesforço comum para odesenvolvimento
podem construir, ano após ano, uma cidade tão linda, forte erespeitada como anossa Maringá.

Mensagem da

CÂMARA MUNICIPAL DE MARINGÁ

ACIM -ABRIL/93 -m



Itamar responde carta
d a A C I M
Rcfcrcnicmcntc àaprovação do Projclo Mas:iao Tsiikada
dc modernização dos portos brasileiros, Presidente
compactuamos com seus procedimentos ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
eaplaudimos sua atitude pela coragem INDUSTRIAL DE MARINGÁ"
cm definir overdadeiro papel do cor¬
porativismo, cm especial ao dos “Senhor Massao Tsiikada;
portuários. () monopólio que oSindicato
dos Portuários exercia era impróprio à
s o c i e d a d e b r a s i l e i r a c c o n t r á r i o à

proposta dc moderni/ação dos portos.
Sua postura no rompimento desta
situação cde extrema importância para
o d e s e n v o l v i m e n t o d a s a t i v i d a d e s

No dia 8dc fevereiro, opresidente
da ACIM, Massao Tsukada, enviou uma
carta ao presidente da República Itamar
Franco, parabenizando ogoverno pelo
projeto de modernização dos portos
brasi le i ros, aprovado no Congresso
Nacional. Em 3de março aAssociação
Comercial recebeu correspondência, as¬
s inada pe lo p rópr io p res idente ,
agradecendo oapoio. Leia aíntegra das
correspondências.

A o a c u s a r r e c e b i m e n t o d e s u a

correspondência de ÜS/02/93, quero
agradecer, caro Massao. as expressisas
palavras de estímulo, hem como o.sen¬
timento de conl iança no nosso governo,
cujo empenho em promover uma

portuárias no Brasil, cabendo-nos apoia- sociedade mais justa dependerá, creia,
lo inlegralmentc ecolocar-nos àda contr ibuição de todt^s. Cordial-
disposição .sempre que anação precisar mente
da opinião da .sociedade organizada.

“ E X M O . S R .

I T A M A R F R A N C O

D D . 1 ' R E S I D F N T E D A R E P U B L I C A

F E D E R A T I V A D O B R A S I L

B R A S Í L I A - D F.
Itamar Franco,

presidente da Rcpúh/ica"A l e n c i o s a m e n t eS e n h o r P r e s i d e n t e :

Agenda da diretoria
residencial San Cario, m) (íolden Ingá.

No dia 1-S, opresidente Massao
Tsukada reuniu-se com oprefeito para
tratar dc detalhes da viagem de
empresários para aArgentina, onde
participarão da Sinuelo Trading. No
dia 18, os diretores participaram da
abertura do Seminário “Qualidade
Total”, promovido pela entidade.
Nesse mesmo dia, Sabas Martins Fer¬
nandes participou da cerimônia dc
posse da Diretoria da Associação Co¬
merc ia l c Indus t r ia l dc Sarand i . No d ia

20, oassessor dc imprensa Cláudio Gallcli
participou da reunião da FACIP, cm
F r a n c i s c o B e l t r ã o .

V I S I TA S R E C E B I D A S : N o d i a 1 0 ,
M a s s a o Ts u k a d a r e c e b e u v i s i t a d o n o v o

T s u k a d aNos meses de fevereiro emarço a
diretoria da Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá cumpriu aseguinte
agenda:

M a s s a o d ap a r t i c i p o u
inauguração do Pórtico Cenler Shopping.
A inda no d i a 9acon teceu a reun ião do

Conselho Deliberativo da ACIM c, no
C e n t r o C o m u n i t á r i o d o J a r d i m A l ¬

vorada, adiretoria da ACIM se reuniu
com lideranças locais ecom osecretário
do Comercio, .Io.se dos Santos Ribeiro,
para discutir acriação da subsede da
entidade naquele bairro.

No dia 11, os diretores da ACIM
foram àabertura da 2^ Feira Pontão de
Estoque, promoção do Conselho da
Mulher Empresária, no Centro de
Convivência dc Maringá. No dia 12, o
presidente Massao Tsukada eos
diretores Sabas Martins Fernandes, Luiz
Carlos Masson, Fernando Vieira
Raimundo eJefferson Nogaroli, par¬
ticiparam de reunião na agência
Regional do Banestado. No mesmo dia a
diretoria participou do lançamento do

Nos dias 25 dc fevereiro, opresi¬
dente Massao Tsukada, os diretores Fer¬
nando Vieira Raimundo, Sabas Martins
Fernandes, Maria da Conceição Lima
D i a s , d o C o n s e l h o d a M u l h e r
Empresária, cCesar Augusto Galli,
gerente, visitaram agerência do Banco
do Estado do Paraná. No dia 26, opresi¬
dente Massao Tsukada compareceu à
inauguração da Vest Cenler.

No dia 3de março aconteceu
reunião da Câmara Setorial com repre¬
sentantes das diretorias da ACIM,
Sebrae, Vest Sul, Sindicato do Vestuário
eoutros segmentos. No dia 4Massao
Tsukada reuniu-se com Ari de Paiva Si¬
queira, presidente da Federação das
Indústrias do Paraná, no Sesi. No dia 9,

gerente do Banco Bandeirantes, Rubens
de Almeida eno dia 11, da Diretoria de
Eventos do Grupo Golden Ingá Suíte
H o t e l .
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INFORMAÇÃO PROFISSIONAL -
Dirigida às escolas, principalmcnte aos
alunos de 8® série, cujo objetivo éfor¬
necer informações básicas sobre omun¬
do do trabalho cas opções de formação
profissional.
TELEDUCAÇÃO -Ensino àdistância.
Cursos por correspondência, para aque¬
les que não possuem disponibilidade de
tempo ou dificuldade de acesso aos cur¬
sos profissionalizantes oferecidos cm
sala de aula.

CURSOS MÓVEIS -Levados aqual¬
quer bairro ou cidade, ocupando am¬
bientes disponíveis cedidos pela comu¬
n i d a d e .

S6ndC serviço nacional

■de aprendizagemc o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA
Administração Participativa -Fator de Aperfeiçoamento para garçon

P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

H o r á r i o : 0 9 à s 1 7 h o r a s

Aperfeiçoamento para confeiteiro
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

H o r á r i o : 0 8 à s 1 7 h o r a s

Aperfeiçoamento para lancheíro
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horário: 14 às 21 horas
I N F O R M Á T I C A
Introdução amícroinfor inátíca
P e r í o d o : 0 1 . 0 4 a 1 8 . 0 5

Horário: 12 às 14 horas
W o r d s t a r
P e r í o d o : 2 6 . 0 4 a 1 8 . 0 5

Horário: 16 às 18 horas
D ’ B a s e I I I P l u s

Período: 12.04 a24.05
H o r á r i o : 1 0 à s 1 2 h o r a s

Introdução amicroinformática
Período: 13.04 a26.05
H o r á r i o : 0 8 à s 1 0 h o r a s

Introdução amicroinformática
Período: 27.04 a09.06
Horário: 18h30min às 20h30min
P R O P A G A N D A

Aarte de bem fotografar
Período: 22.04 a30.04
Horár io: 19h30mÍn às 22h30min
Arte final para serigrafia
Período: 26.04 a30.04
Horário: 19h30min às 22h30min
V E N D A

Horário: 09 às 17 horas

s u c e s s o n a s e m p r e s a s
Período: 22.04 a30.04
Horár io: 19h30min às 22h30min
Habilidades básicas para chefia
Período: 26.04 a04.05
Horário: 19h30min às 22h30min
COMUNICAÇÃO
Comunicação eexpressão escrita
Período: 12.04 a26.04
Horário: 19 às 22 horas

Relações interpessoais epostura
profissional
Período: 27.04 a05.05
Horário: 19 às 22 horas
Técnica de falar em público
Período: 28.04 a04.05
Horário: 19 às 22 horas
ESCRITÓRIO
P r á t i c a d e e s c r i t ó r i o
Período: 19.04 a28.07
Horário: 14 às 17 horas
P r á t i c a d e e s c r i t ó r i o

Período: 22.04 a02.08
Horário: 19 às 22 horas
P r á t i c a d e e s c r i t ó r i o

Período: 26.04 a04.08
Horário: 08 às 11 horas
Datilografia para competência
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horário: Manhã, Tarde eNoite
Aperfeiçoamento em datilografia
●Máquina Mecânica
●Máquina Elétrica
●Máquina Eletrônica
Per íodo: Turmas Cont ínuas
Horário: Manhã, Tarde eNoite
H O T E L A R I A
Confeiteiro
Período: 12.04 a17.07
Horário: 08 às 17 horas
L a n c h e i r o
Período; 12.04 a17.07
Horário: 14 às 21 horas
Aperfeiçoamento para cozinheiro
Período: Turmas Contínuas

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES
Centro dc Desenvo lv imento Profiss iona l
Av. Colombo, 3875
Caixa Postai 1485

Fone (0442) 24-5765
C E P 8 7 0 3 0 - 1 2 0

Maringá -Paraná

S E B R A E

Serviço de Apoio às
Micro cPequenas
Empresas do Paraná

Como ut i l i zar omarket ing de forma
prática-comercíal
Duração: 15 horas/aula
Período: 12.04 a16.04
Valor: Cr$ 270 mil

Como exercer chefia eliderança
Duração: 15 horas/aula
P e r í o d o : 2 6 . 0 4 a 3 0 . 0 4
Valor: Cr$ 270 mil

Iniciação empresarial -Treinamento
Telemarketing -Técnica de venda por Período: 19.04 a30.04
t e l e f o n e
P e r í o d o : 1 2 . 0 4 a 1 9 . 0 4

Horário: 19h30min às 22h30min

Valor: Cr$ 560 mil

Consultoria gerencial acoplada -
qualidade eprodutividade -

Além do conjunto de cursos, aqui rela- indústria de móveis
cionados, oferecido ao público em geral, Período: 12.04 a16.04
oSenac possui programas especiais de:Valor: Cr$ 1.680 mil
D E S E N V O L V I M E N T O E M P R E ¬

SARIAL -Cursos abertos ede capa- Inscrições no Balcão SEBRAE
citação oferecidos às empresas interes- Av. Brasil, 3080 -3® Andar
sadas no desenvolvimento de seus Fone: (0442) 22-3474
r e c u r s o s h u m a n o s n o s v á r i o s n í v e i s . Mar ingá -PR



I N F O R M E E S P E C I A L

5ENTINELR
Sempre alerta

oGmpo Sentinela nas-
ceu em Mannga e/n 1977,
por iniciativa de José
A n t ô n i o e J e r f f e r s o / t

Si/nões. E/n 1989, por questões co-
/nerciais, foi obrigada ase tra/isferir
p a r a C u r i t i b a . “ P r e c i s á v a / n o s
a/npliar nossos horizo/ites", le/nbra
José A/itô/iio. Co/n ocresci/ne/\to, o
Grupo passou adiversificar seus
serviços. Hoje aSentinela faz
vigilâ/icia bancária, i/iduslrial, co-
/nercial, particular epessoal privada.
OGrupo atua ainda no se^ncnto de
limpeza econservação.

Segurança
com Tecnologia

OGrupo Sentinela, de Maringá, desenvolveu um sistema de
gerenciamento eletrônico de segurança rápido eeficiente.

Em termos de segurança patrimonial éoque há
de mais avançado no Brasil

vigilante. ARt)nda lilcirónica icm pontos
c o d i fi c a d o s , i n s t a l a d o s c m l o c a i s
estratégicos. Neste caso apresença do
vigilante cmonitorada pela Central. Epor
fim, 0acesso restrito que permite apenas
pessoas autorizadas entrarem cm locais
definidos, através de senha secreta cin¬
d i v i d u a l .
E F I C Í K N T K E B A R y \ T O : A e fi c i ê n c i a d o
Sistema pode ser constatada na Cocamar
-Cooperativa de Cafcicullorcs cAgro-
pccLiaristas de Maringá. ACooperativa
tercei r izou oserv iço de segurança
patrimonial, que foi repassado àSen¬
t i n e l a . A n t e s a ( ^ ) c a m a r t i n h a 1 3 0
vigi lantes. Com omonitoramento
e l e t r ô n i c o e s t e n ú m e r o f o i r e d u z i d o
para 60.

Na opinião de Sérgio José Mesti, da
Cocamar, uma das vantagens cm se adotar
oGerenc iamento E le t rôn ico éaredução
dos custos cdo tempo do verificação das
ocorrências. Mas aprincipal cque o.serviço
está entregue aespecialistas. Ogerente
comerc ia l da Sen t i ne la , Lu i z An tôn io
Romagnolli de Fãzio, diz que além da
eficácia crapidez, osistema pode ser adap¬
tado, dc acordo com as necessidades do
c l i e n t e .

Maringá já
c t m t a c t í m o q u e
h ; í d e m a i s m o d e r ¬
n o c m t e r m o s d c
s e g u r a n ç a p a ¬
trimonial no país.
I r a i a - s c d o S i s ¬

t e m a d c G e r e n c i a ¬
m e n t o E l e t r ô n i c o

S e g u r a n ç a ,
desenvolvido pelo
Grupo Sentinela.
O S i s t e m a c o m ¬
bina tecnologia dc
p o n t a c o m a e x ¬
periência de mais
dc 1.5 anos que o
Grupo Sentinela,

t e m

d c

de Maringá
no segmento dc
vigilância. Sentinela oferece serviço personalizado

E t í r a m n c c e s -

segurança emitem sinais 24 horas por dia
para aCentral Sentinela. Qualqucrviolação
ou interrupção nesta comunicação éime-
diatamenie informada àCentral, que
desencadeia um proces.so de verificação da
o c o r r ê n c i a .

TRÊS OPÇÕICS: OSistema étão sofis¬
ticado que épo.ssívcl conhecer atrajetória
do invasor dentro da área protegida. Isto
porque os sensores registram apresença
dos seres humanos passo apasso. Segundo

gerente operacional da
Sentinela cm Maringá,
Sebastião Porcides Jú¬
nior, omonitoramento in¬
terno faci l i ta 0trabalho dc
verificação realizado pela
equipe especializada, após
receber as informações na
C e n t r a l e t r a n s m i t i r o s
dados ãviatura dc apoio.

Porcides explica que
o G e r e n c i a m e n t o E l e ¬
trônico está dividido em
três unidades autônomas,
mas integrada.s sob o
ponto dc vista do resul¬
t a d o fi n a l . O C o n t r o l e
Patrimonial opera cx-
clusivamcnte com os sen¬
sores, sem apresença do

sários quairo anos para que aSentinela, cm
parceria com empresas dc informática,
dc .senvo lvcs .se oGerenc iamento E le t rôn ico
dc Segurança. Osoftware é100 por cento
nacional. Apenas os sensores infraverme¬
lhos, sensíveis ao calor dos seres vivos, são
importados dc Israel.

Apesar dc utilizar tecnologia de última
geração, ofuncionamento do sistema c
relaiivamcnic simples. Os sensores ins¬
talados estrategicamente na área sob

o

Sérgio, cia Cocamar: “Redução de
custos eserviço realizado por

e s p e c i a l i s t a s ”

I * o r c i d e s e L u i z A n t ô n i o n o C e n t r o d e
C o n t r o l e S e n t i n e l a

A C I M - A B R I L / S a - K T I



-MOVEBRÁS -LOJA 01
R . S a n l o s D u m o n t . 2 9 9 2 - f o n e : 2 2 - 7 8 0 2

Com. varejista de móveis celetrodomésticos.
-MOVEBRÁS -LOJA 02
Av. Brasil, 4812
Com. varejista de móveis celetrodomésticos.
- B O N E C O S & C I A .

Trav. Amadeu Progeanlc, s/n^
f o n e : 2 4 - 3 3 8 0

Ind. ccom. de presentes.
- M A R I N G Á T R A D E
Av. Paraná, 242 -fone; 22-4182
Prestação de serviços de assessoria
c m c o m e r c i o e x t e r i o r .

-KATI CONFECÇÕES
R. Santos Dumont, 2006 -fone: 23-4667
Com. varejista de confecções.
- P I R U L I T O

Av. São Paulo, 21 -fone; 23-1384
Com. de calçados cconfecções infantis.
- A Q U A R E L A
R. Néo Alves Martins, 2670 -fone; 23-6338
Com. varejista de artigos do vestuário
- A L L G A j M E S

Shopping Av.Center -loja E-18
f o n e : 2 2 - 9 5 5 0

Com. eserviços de locação de
cartuchos p/ videogame.
- M A R I N G R Á F I C A
Av. Carneiro Leão, 662 -fone: 24-3676
Indústria gráfica
- S E G U R A S I L

R. Nco Alves Martins, 2447
fone : 23 -6125

Corretora de Seguros
- A C O R S E N N

'rrav.Guilhcrmc de Almeida, 36
fone : 23 -1371

Associação de corretores de serviços.

- C A I A D O P N E U S

Av. Colombo, 1969 -fone: 23-3097
Com. de pneus eseus congêneres.
- E A V Í D E O
Av. Cerro Azul, 1335 -fone: 26-5440
Locação de fitas para Wdeo.
-MUFFATÁO
Av. São Paulo, 42 -fone: 26-4645
Com. atacadista cvarejista de
gêneros alimentícios.
- A T E C I L A R

Av. Morangueira, 486 -fone: 23-4206
Com. varejista de confecções,
calçados earmarinhos.
-N. C. MÓVEIS
Av. Brasil, 4944 -fone: 24-4562
Com. varejista de móveis,
eletrodomésticos ebrinquedos.
- R E C O P E L

Av. Brasil, 5674 -fone; 62-1612
Representação comercial
- N A S C I M E N T O D E S P A C H A N T E

Av. Pedro Taques, 471 -fone: 23-5778
- I I O D O N T O i M E D

Av. Paraná, 930 -fone: 26-2737
Com. eass is t . t écn ica cm

equip. odoniológicos, médicos, etc.
-DAI. AN CONFECÇÕES
Av. Brasil, 4336 -fone: 22-7741
Com. varejista de confecções
- I N G A I » P L A N

Av. Carneiro Leão, 135 -fone: 24-6655
Elaboração de Projetos de
Engenharia em geral.
-PAKITA CONFECÇÕES
Av. Riachuelo, 1790 -fone: 23-0084
Ind. ecom. de confecções.
- V E S T C E N T E R

Av. Guaiapó, 148 -fone; 28-5262
Ind. ecom. de confecções.
- D O T I M D O T O S O

Av, Colombo, 5390 -fone: 24-0212
Com. edistrib. de gêneros alimentícios.
-SUPER SOLDAS SUZUKI
Av. Antonio Volpato, 688 -fone: 28-5544
- L A D Y & L O R D

R. Nco Alves Martins, 2670 -fone: 26-5301
Com. varejista de confecções
-BONÉS CANÇÁO
R. Padre Vieira, s/n® -fone: 24-0643
Ind . ccom. de bonés .
- D H L

Av. Colombo, 5398 -fone; 23-5354
Com. edistribuidora de auto peças
- B A B Y V E S T

Av. Brasil, 368 -fone: 22-7308
Ind. ecom. de roupas em geral
- M A R C A S & C I A .

R. Otávio Perioto, 261 -fone; 26-2653
Com. atacadista de tecidos,
confecções earmarinhos.
- G A I X R I A D O S E S P O RT E S
Pça. Raposo Tavares, 170 -fone; 22-3202
Com. varejista de artigos esportivos.
-CENÁRIO DA MODA
Av, Tiradentes, 1137 -fone: 244535
Com. varejista de confecções.
ACiM -ABRIL/93 -E3

- N U V E M D E A L G O D A O

R. Nco Alves Martins, 2650 -fone: 22-8416
Com. varejista de confecções infantis.
- T O O T I I P I C K

R.Nco Alves Martins, 2670 -fone: 26-1346
Ind. ecom. de confecções.
-CONFECÇÓIíS 372
Av. Mandacaru, 372 -fone; 62-1185
Ind. ecom. de confecções.
- M O D A M A R O T A

R. Néo Alves Martins, 2670 -fone: 22-9867
Com. varejista de confecções infantis.
- A U T O P O S T O M A N D A C A R U

Pça. Pion. Jacinto Ferreira Branco, s/n°
f o n e : 2 4 - 2 8 6 8

Com. varejista de combustíveis.
-IMOBILIÁRIA JOÃO DE BARRO
R. Silva Jardim, 542 -fone: 24-1873
- E R I K A N N

Av. Müuá, 3094 -fone; 23-5114
Ind. ccom. de confecções.
-MINAS CONFECÇÕES
Av. Brasil, 4081 -fone; 23-6110
- V I E I R A & C A R D O S O

R. Surucua,43
Representação comercial
- F E R T I B U L L A

Av. Paraná, 1293 -fone: 24-7168
C o m . d e a l i m e n t o s .
- 3 S

Av. Guaíra, 656 -fone: 24-1748
Com. acatadista de perfumaria.
- F E S T & R O U P

R. Santos Dumont, 1988 -fone: 234970
Com. varejista de confecções c
art. de enfeites p/festas.
- D P C I N F O R M Á T I C A
Av. Getúlio Vargas, 266
f o n e : 2 2 - 9 2 8 3

Pneus; Rui Baltazar de Oliveira, da J. B.
Administração de Condomínios; MarliAparccida
Andrade cAurea Alegria, daPenutíi Confecções.
Opresidente Massao Tsukada colocou aentidade
àdisposição dos novos associados Cfalou da
importância da participação dos empresários no
d i a - a - d i a d a A C J M .

Novos sóc ios
c o n h e c e m
a A C I M

No dia 8de março a
A C I M r e c e b e u a v i s i t a d e 5

empresários, que se filiaram à
entidade naquele mês. Eles
visitaram as instalações da
ACIM, conheceram ofun¬
cionamento dos serviços e
foram recepcionados pelos
diretores, durante areunião
o r d i n á r i a s e m a n a l .

E s t i v e r a m n a A C I M ,
Marcelo Santos Oliveira, da
e m p r e s a
Concórdia; Carlos Cesar
Viacava, da jilial da Caiado

A r m a r i n h o s

Os novos associados foram recepcionados
pela diretoria da ACIM
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Criada primeira
Delegacia

Maringá foi escolhida para receber aprimeira Delegacia Regional
do Simaco no interior. ADelegacia abrange 50 municípios e

pretende gerar uma nova era do sindicalismo
patronal paranaense Grossi lutn por um sindicalismo

f o r t e e a t u a n t e

matrimônio no nome de terceiros, nem
azemos da nossa en t idade um cab ide de

emprecos”, declarou.
PIONEIRA: Marin^ éaprimeira cidade do
interior ater uma Delegacia Regional do
Simaco. Aposse da diretoria foi no dia 17
de março, no salão nobre do Senac, econ¬
tou com apresença do presidente do
Simaco, Fernando Manoel Grossi, do
secretário municipal do Comércio, José dosSantos Ribeiro; do presidente da Câmara,
vereador Nereu v idal '
seniantes da Federação do Comércio do
E s t a d o d o P a r a n á e d a A c o m a c , d e
Curitiba; edc empresários do setor.

Para Fernando Grossi, ainstalação
de uma delegacia em Maringá éuma
demonstração de descentralização e
modernidade do Simaco. “Nós lutamos
por um sindicalismo forte eatuante”. Ele
d e c l a r o u q u e o u t r a s D e l e g a c i a s
Regionais serão criadas. “Maringá éa
pioneira. Outras virão para que cada
regional trabalhe em função das par¬
ticularidades de sua região”.

ADelegacia Regional do Simaco, em
Maringá, abrange cerca de 50 municípios e
está instalada na avenida Carneiro Leão,
135, Centro Empresarial Europa, 10° andar
-fone: (0442) 24-8655. OSindicato repre¬
senta empresas revendedoras de material
de construção, hidrául ico, elétr ico,
madeiras, tintas eferragens.

“continuísmo, da desagregação, da
mesquinhez”.

Bassi critica as entidades patronais
comandadas por pessoas que se eter¬
nizaram no poder ese transformaram em
sindicalistas profissionais. “Nosso trabalho
édcsenvolviao com respeito, honestidade e
transparência. Não escondemos nosso

Com ainstalação da Delegacia
Regional do Simaco -Sindicato do
Comércio dc Materiais dc Construção do
Estado do Paraná -cm Maringá, está nas¬
cendo uma nova era no movimento sindical

)aranaensc. Aafirm^ão édo delegado,
^aulo Roberto Bassi. Esta nova era, segun¬

do Bassi, vai pôr fim ao sindicalismo do

A d i r e t o r i a César; de repre-

Aprimeira Diretoria da Delegacia
Regional do Simaco -Sindicato do.£om&cio
dc Matéria! de Construção do Estado do
Paraná icm aseguinte composição: delegado
Paulo Roberto Bassi; segundo delegado,
Orides Baila; terceiro delegado, Agenor Maia;
primeiro secretário, Mário Savcli Marques;
segundo secretário, Damásio do Paraná
Barão; primeiro tesoureiro, Hélio Guizonne;e
segundo tesoureiro. Wilson Lima Rodrigues.

OConselho Fiscal écomposto pelo presi¬
dente Dunas Bcmardi cpelos membros Juracv
Marconi, Luiz Carlos CHchowiski eMarcelo
Fcircira Straus; os suplentes, Carlos Lopes,
José Estevain Alves, Pedro Bciin cNeison
Paroschi, Conselheiros: Hélio Kazuo, José
Gonçalves Vicente, Ayrcs Maia, Arnaldo Braz
Guimarães, Antônio Lourenço Carneiro,
Jordão Maio, José Carlos Urgnani, Celso
Silva, Claudicesar Caldeira, Élcio Marguii e
Wi lson Resende.Bassi: “trabalho coni respeito,

honestidade etransparência”

Membros da diretoria empossada Pioneiro Jordão Maio foi homenageado pelo Simaco

ACIM >ABRIL/93 <EEl



SERVIÇOS

Exportação ao seu alcance
Em abril oassociado da AC!Mganha mais um serviço. Acriação do Depaitamento de Comércio

Exterior vai possibilitar também um novo impulso àeconomia regional

No mês dos 40 anos
d c f u n d a ç ã o , a A s ¬
sociação Comercial cIn¬
dustrial de Maringá vai
i n a u g u r a r m a i s u m
serviço para os seus as¬
sociados. Alé ofinal de
a b r i l e n t r a r á c m f u n ¬

cionamento oDepar¬
tamento de Comércio Ex¬
te r io r. Apropos ta de
criação do Departamento
partiu da Diretoria Exe¬
c u t i v a d a A C I M e t e r á
como objetivo principal
“ d e s m i s t i fi c a r ” a e x -

gir este objetivo, serão
p romov idos
deba tes , seminár ios c
rodadas de negócios com
empresas interessadas
em comprar produtos da
região.

c u r s o s

Opr imei ro passo
para aconscientização da
classe empresarial foi
d a d o a n t e s m e s m o d o
Departamento começar a
f u n c i o n a r . N o d i a 1 8 d e

m a r ç o , a A C I M p r o ¬
m o v e u u m S e m i n á r i o
sobre “Qualidade Total”,
com apresença de três
especialistas do Rio de
. l a n e i r o . O s t e m a s n ã o
f o r a m d i r e c i o n a d o s

apenas aquem deseja ex¬
portar, mas para todas as empresas inte¬
ressadas em otimizar custos eprestar
melhores serviços.
NOVO IMPULSO: Nos d ias 27 c28 de
maio, será realizada lambem aprimeira
C â m a r a S e t o r i a l d c N e g ó c i o s ,
d i r e c i o n a d a à s i n d ú s t r i a s t ê x t e i s c d c
confecções. Estarão em Maringá repre¬
sentantes de indústrias da Argentina,
Paragua i eUrugua i , a lém de
empresários do Brasil, que darão
palestras sobre aimportância da
exportação na economia regional.

Na opinião de .Icfferson Nogaroli, a
partir do momento cm que as pequenas
cmédias empresas da região se in¬
tegrarem ao processo de exportação, o
Noroeste do Paraná vai ganhar um novo
impulso econômico. “Estudos provam
que cada bilhão dc dólar exportado gera
cem mil novos empregos”, diz.

Oempresário acredita que aregião
não exporta mais porque os empresários
ainda não despertaram para este mercado.
“A tendência mundial de globalização das
economias não pode passar despercebida
por aqui. Principalmenle com onosso
potencial. Efoi para abrir novos horizontes
e m o s t r a r a s m a n e i r a s d e v i a b i l i z a r a
exportação que aACIM criou oDepar¬
tamento de Comercio Exter ior” .

portação, principalmenle
perante os pequenos e
médios empresários.

Segundo odiretor da
ACIM eresponsável pela
implantação do Departamento, .leffer-
son Nogaroli, aregião dc Maringá
precisa explorar ao máximo seu poten¬
cial exportador. “A região tem vocação
para aexportação. Mas este potencial só mercado internacional. “As informações
éexplorado pelas grandes empresas.
Nossa intenção édar condições para que
opequeno emedio empresário ingres¬
sem no mercado internacional ” .

Oseminário Qualidade Total reuniu mais de
120 empresários

Pelo convênio, oCcxpar -que éum
órgão informativo -vai repassar todas as
informações necessárias para que as
empresas de Maringá tenham acesso ao

vão mostrar onde está ocomprador eo
que ele deseja”, explica Nogaroli. A
concretização da parceria com oCcxpar
foi viabilizada através do trabalho do

Odiretor da ACIM lembra que es- vice-presidente da Fiep, João Noma, do
ludosfciloscml989,pclacmprcsapaulisla presidente do Sindicato das Indústrias
Simonsen Associados, revclarani que aMetalúrgicas dc Maringá, Milton
região tem um potencial de mercado que Morila, edo secretário municipal da
poderá atingir, no ano 2(KX), cerca de US.S Indústria, Gilson Barbiero.
2bilhões. Isso significa uma base sólida,
estável cconfiável para investimentos vol- Cexpar, oDepartamento de Comércio
lados àexporlaçao. Basta oempresariado Exterior vai contratar um especialista no
adequar as empresas para produzir dc setor, que estará permancntemcnlc à
acordo com as normas internacionais de
qualidade.
PARCERIAS: Aimplantação do Depar¬
tamento dc Comércio Exterior na ACIM
foi possível graças aum convênio as¬
sinado em 25 dc março entre a
Associação Comercial cIndustrial de
Maringá, oScbrac-Pr coCcxpar -Ins¬
tituto Centro de Comércio Exterior do

P a r a t r a b a l h a r c o m o s d a d o s d o

disposição dos empresários na sede da
ACIM. Além dc fornecer informações
atualizadas sobre as possibilidades dc
negócios, oespecialista vai levantar o
potencial da região, cadastrar as
empresas que podem exportar, etentar
atrair investimentos eparcerias com
empresários de outros países.

Outra preocupação do Depar-
Paraná. OCcxpar éum órgão mantido tamento será com relação àqualificação
pela iniciativa privada, administrado
pela Fiep -Federação das Indústrias do
Estado do Paraná.

empresarial, no sentido de enquadrar as
empresas nos padrões internacionais de
qualidade ecompetitividade. Para atin-

A C I M - A B R I I - w n



TRANSPORTE COM SEGURANÇA
AS COMPRAS QUE VOCÊ FAZ.

Agora opaís começou realmente aandar, Evocêque éempresário, com toda acerteza já fez suas
compras para repor seus estoques. Entõo, está mais do
que na hora de começar apensar no melhor esquema
de transporte, que lhe dá acerteza de ter, na hora
certa, no prazo marcado, amercadoria que você está
esperando. Ligue para oH-24, Sistema de Encomendas
de Viaçõo Garcia efaça parte dodime de empresários
q u e t e m o m e l h o r e s q u e m a d e c o l e t a e e n v i o d e
e n c o m e n d a s .

L I G U E
(0442) 24-6755

n
/●SISTEMA DE ●
'encomendas DA GARCIA
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PONTÃO DE Estoque

Vendas superaram Cr$ 5bi
Asegunda Feira Pontão de Estoque provou que promoçoes conjuntas, com preços atrativos

eprodutos de qualidade, dão mais resultado que liquidações isoladas

A2^ Feira Ponlão dc Estoque de
Maringá, promovida pelo Conselho da
Mulher Empresária da ACIM, com
apoio do Sebrae-Pr ePrefeitura, teve
saldo positivo. Com preços atrativos e
produtos de qualidade, as 70 empresas
participantes venderam, ao todo, Cr$ 5,6
bilhões. Em média cada estande comer¬
cial izou cerca de Cr$ 85 mi lhões. Uma

empresa chegou afaturar Cr$ ISO
milhões nos 4dias dc feira.

Oentusiasmo com apromoção foi
tão grande que oConselho prorrogou a
feira por mais um dia. Programada para
ser realizada de 11 a13 de março, a
Pontão dc Estoque foi esticada até odia
14, um domingo. Aidéia da prorrogação

Aabertura da feira teve aparticipação de empresários eautoridades

partiu dos próprios participantes. Uma
pesquisa feita pelos organizadores cons¬
tatou que 80% das empresas desejavam
prorrogar afeira por mais um dia.

Com mais tempo para aproveitar as
ofertas, oconsumidor compareceu cm
m a s s a a o C e n t r o d e C o n v i v ê n c i a

C o m u n i t á r i a . O v o l u m e d e v e n d a s f o i

c o n s i d e r a d o m u i t o b o m p e l o s
empresários. Este sucesso pode levar a
Comissão Organizadora arealizar a
próxima edição da feira durante 4dias,
com encerramento no domingo, dia
propício para oconsumidor ir às com¬
p r a s .

ALTERAÇÕES: Ocalendário éapenas
um dos pontos que devem ser
modificados pelos organizadores da
Pontão de Estoque. Outra preocupação
do Conselho será olocal de realização da
próxima edição. Apesar de oCentro de
Convivência ler capacidade para abrigar
70 estandes, este ano cerca de 15
empresas ficaram de fora da promoção
por falta de espaço.

No ano passado, olocal escolhido -
oprédio da antiga Cintia Modas -foi
adaptado para 38 empresas participan¬

tes. Em 93, os organizadores ampliaram
oespaço para 70 estandes, no Centro de
Convivência. Para a3‘ ' ‘ Feira Pontão de

Estoque, com certeza, serão necessários
n o m í n i m o 1 0 0 e s t a n d e s . “ F c l i z m e n t c o s

empresários acreditaram na iniciativa e
os resultados comprovam que afeira foi

diz Maria Alice Pinall i ,

A L O J A D O S G O R D I N H O S
E L E G A N T E S

MODA MASCULINA EFEMININA u m s u c e s s o

presidente do Conselho da Mulher
Empresária da ACIM.

Pinalli lembra que aPonlão dc Es¬
toque foi criada para dar aos lojistas a
oportunidade de desovar os estoques dc
final de estação. No primeiro ano, segun¬
do Maria Alice, os empresários ficaram
meio cautelosos na hora dc comprar os
estandes. Este ano, os 70 estandes
colocados àdisposição foram vendidos
cm uma semana. “Se abríssemos reservas

Do esportivo ao social
do n° 46 ao 70 e

camisas do n° 5ao 12

Pierre Cardin, Calvin Klein,
Onix, Valentino, Pierry Ellis,
Yves Saint Laurent, Grandy

eoutras marcas famosas.
para a3- edição, já leriamos cerca dc 130
empresas interessadas”, avalia.
C A P I TA L D E G I R O : E s t e c n U i s i a s m o

com apromoção do Conselho da Mulher
Empresária tem uma explicação simples.
Em tempos de crise as promoções con¬
juntas atraem um número muito grande
de consumidores. Isso traz capital dc
giro para oempresário adquirir a

AV. BRASIL, 2945
MARINGÁ -PARANÁ

TELEFAX: (0442) 23-4472
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região central de Maringá para facilitar oempresários locais,
a c e s s o d o s c o n s u m i d o r e s .A l v o r a d a s e r á

0primeiro
No Jard im A lvorada, oConse-

OJardim Alvorada deverá ser oIho espera reunir cerca de 40
primeiro bairro areceber aFeira empresas. “A data ideal seria entre os
Pontão de Estoque. Os empresários da meses de agosto esetembro, para

Após aconsolidação da Feira região estão se mobilizando, eoCon- movimentar oestoque de inverno eo
Pontão de Estoque, oConselho da Mu~ selho espera uma lista de interessados que possa ter sobrado do verão", diz
lher Empresária da ACIM estuda apos- em participar do evento. Olocal já foi Maria Alice Pinatti, presidente do
sibilidade de levar apromoção para os definido: oCentro Comunitário do Conselho da Mulher Empresária. Ela

bairro. Outro ponto que ficou decidido éadianta que aentidade está só
esperando a l is ta dos in teressados

cidir com odomingo, um dia con- para começar aorganizar aFeira no
siderado de grande movimento pelos Jardim Alvorada.

bairros da cidade, onde ocomércio
cresce esc fortalece acada dia. Segundo oencerramento da feira, que vai coin-
os organizadores, as duas primeiras
edições da Feira foram realizadas na

Muitaŝ )essoas visitaram os 70 estandes nos 4dias de 1‘eiraCada estande vendeu eni média Cr$ 80 milhões

coleção da próxima cslação. No domingo
grande parle dos participantes já líizia as
contas do que seria possível coni[)rar com
odinheiro obtido com as vendas da feiry.

Os empresários estavam satisfeitos
também porque leriam mais espaço para
aconiodar acoleção de inverno. “É triste
ver as sobras de cslação, sem esperança de
colocá- las no mercado. Com aPonta de

Estoque conseguimos fôlego para
começar atrabalhar para os próximos Ires
meses”, comentava um dos participantes.

Para opresidente da ACIM, Mas-
sao Tsukada, osucesso da 2- Feira
Pontão de Estoque caprova de que
“com aunião eaparticipação de todos
em torno de um mesmo objetivo, os
resultados aparecem”. Se houver este
entusiasmo cm todas as promoções da
entidade, conseguiremos incrementar
muito mais ocomércio dc Maringá”.

Massao Tsukada acredita que a3-
edição da Feira será ainda melhor do que
arealizada este ano. “A Comissão or¬
ganizadora está preocupada em
acomodar omaior número dc empresas
possível, em um local que possibilite o
trânsito das pessoas sem aglomeração, e
com espaço suFicienlc para os lojistas
mostrarem seus produtos”.

A C I M

S I M
o P A M - P L A N O M A R I N G A E N S E

DE ASSISTÊNCIA MÉDICA -ESTÁ CONVENIADO
COM SUA EMPRESA ATRAVÉS DA ACIM.

APROVEITE ESTA VANTAGEM EFAÇA UM PLANO
DE ASSISTÊNCIA MÉDICA, COM DESCONTO

E S P E C I A L .

s

I 1rAm i^ a

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
EINDUSTRIAL DE MARINGÁ

P L A N O M A R I N G A E N S E D E
ASSISTÊNCIA MÉDICA

2 6 - 1 3 3 12 4 - 1 5 3 0
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m in i a tu rasa r t e
Os bonsais, as árvores em miniaturas, encantam pessoas do mundo inteiro. Poucos conhecem os

segredos desta arte. Em Maringá dois amigos cultivam 600 bonsais, eencontraram
na atividade fonte de renda emuita satisfação

dedicação. Atécnica se resume, basica¬
mente, no modo de realizar as podas dc
raízes cda parte aérea da planta. São as
podas que determinam oformato dos
bonsais. Além disso, as plantas exigem
água todos os dias. “A dedicação do cul¬
tivador de bonsais não se limita aisto. Ele
precisa sentir aplanta, conversar com
e l a . D e s t e c o n t a t o n a s c e u m a

gratificação muito grande”, explica Ar-
thur, para quem ocultivo dos bonsais é
uma ponte dc l igação com a
espiritualidade.

E l e e M i l t o n u t i l i z a m a s m a i s

variadas espécies dc árvores para fazer
os bonsais. E, ao contrário do que pensa
muita gente, os vasos são feitos apartir
dc mudas comuns. Oque determina a
formação dos bonsais éapoda -que
começa aser feita quando aárvore tem
ainda pouco tempo dc vida -ca quan¬
tidade limitada dc terra. Para adquirir o
formato, um bonsai pode levar até 4anos.
“Algumas espécies continuam cm
mutuação durante 40 anos”, explica Mil¬
ton. Estes vasos mais antigos são os mais
raros etambém os mais caros.

Outra curiosidade dos bonsais éque as
espécies frutíferas produzem frutos apesar
do tamanho em miniatura. Ércalmcnte

Os bonsais são uma paixão para Milton eArthur

Mais que uma atividade econômica, jabulicabeiras einúmeras árvores or-
ocultivo de bonsais éuma verdadeira namentais. Agora Milton eArthur estão
arte. Poucos conhecem atécnica, mas cultivando os vasos numa casa. Ver dc
com certeza todos ficam encantados com perto os bonsais écomo ter contato com
abeleza eararidade destas árvores em uma lenda. Afinal, os bonsais são cn-
miniatura. Apalavra “bonsai”, traduzida carados pelos ocidentais como uma
para oportuguês, significa “árvore cul- prova concreta da paciência oriental,
tivada em bandeja”. a l é m d e s e r e m c e r c a d o s p o r u m a a u r a

Efoi justamente oencantamento mística. ‘
que levou dois amigos aingressar na arte
milenar dos bonsais. Milton Kazutoshi do cultivo de bonsais surgiu entre
Ito, agrônomo, eArthur Arantes, for¬
mando de Agronomia pela UEM, pos¬
suem hoje mais de 600 vasos. Arthur foi
quem deu início atudo. Aarte milenar
ele aprendeu com seu mestre dc Tae-
Kwon-Do há 12 anos epassou acultivar do mudas de árvores eplantando-as em
seus próprios bonsais. Depois Arthur
sinou atécnica para oamigo Milton. Jun-

TÉCNICA EDEDICAÇÃO: Atradição incrível ver isto de perto! Milton eArthur
os têm jabuticabeiras, macieiras caté um pé de

monges orientais, que passavam tem- Kin-Kan-espécie dc laranja cm miniatura,
poradas estudando em mosteiros. Como de origem oriental. Todas produzem frutos
estes monges se mudavam muito, eles como qualquer outra árvore de tamanho
criaram uma forma de levar recordações normal. Com adiferença de que os frutos
de cada local por onde passavam. Obten- são também miniaturas.

FEIRA DO PRODUTOR: Depois de
vários anos cultivando bonsais como lazer.cn- bandejas com terra, ornamentadas com

pequenas rochas, os monges criaram os os
tos eles encontraram na atividade, além bonsais. Através destas plantas eles comercialização. Aoportunidade surgiu
de um prazer, uma fonte de renda.

Ocurioso de tudo éque até recen-

dois amigos decidiram partir para a

levavam consigo um pedacinho de cada meio por acaso. Milton eArthur mantem,
cm sociedade, uma banca dc frutas nalugar por onde passavam,

temente os dois cultivavam os 600 vasos E, da tradição milenar, ocultivo do Feira do Produtor, que funciona todas as
num lugar bastante inusitado: oapar- bonsai ganhou ogosto dos ocidentais, quartas-feiras no pátio do estádio WilHe
tamento de Milton. Ali, num pequeno Mas, como explicam Milton eArthur, Davids. Um dia faltou fruta para afeira c
espaço, eles cuidavam de miniaturas de não basta apenas avontade de ter um. ÉArthur teve aidéia de levar os bonsais.
azaléias, pinheiros, cerejeiras, preciso saber atécnica do cultivo emuita“No começo ficamos meio receosos,
ACIM -ABRIL/93 -ETÍI



Amp l ia t udo .
M e n o s a s

prestações.
C o p i a d o r a S h a r p S F - 7 7 5 0

.

Jardim de pedra, criado por Arthur eMilton :í * : í

porque amaioria cIíls pessoas não conhece
os bonsaLs”, relembra Arlhur. Mas osucesso
foi enorme. “Tanlo que eu eoMillon
saímos roucos da feira aquele dia. Todo
mundo queria saber como agenle con¬
segue fazer as árvores em miniaturas”.

Esta curiosidade que os bonsais
despertaram nas pessoas acabou se con¬
v e r t e n d o c m v e n d a s . A r t h u r c M i l t o n

passaram alevar as pequenas árvores
todas as quartas-feiras cavender muitos
vasos. Hoje eles comercializam, cm
media, 30 unidades por mcs. Além das
v e n d a s f e i t a s e m c a s a e n a F e i r a d o

Produtor, os dois entregam cerca de 8
vasos por mês no Mereadorama.

Os preços das peças variam de acordo
com aidade. Alguns vasos, mais raros,
podem custar até Cr$ 2milhões. Outros
podem scr adquiridos por Cr$ 200 mil. E
alguns, como uma jabutieabeira que está
com Arthur há 12 anos, não estão sequer
avaliados. “Estes vasos fazem parle de nossa
coleção enão estão àvenda”, explica.

Além da comercialização dos bon¬
sais, Arthur eMilton começaram outro
tipo de trabalho no início deste ano. Uma
atividade que tem ligação direta com os
bonsais eque também nasceu de uma
aptidão antiga de Arlhur: ajardinagem.
Hoje os dois desenvolvem projetos eexe¬
cutam jardins tanto para residências
como para estabelecimentos comerciais.

Desde que iniciaram aatividade,
eles já executaram 6jardins. “Esta é
área muito rica ehá muito campo ascr
explorado em Maringá. As pessoas
começam adespertar para anecessidade
de se planejar ojardim para obter ome¬

lhor resultado”, explica Arlhur.
E, para chegar aum bom resultado,

eles combinam de tudo um pouco. Mas a
intuição vai sempre na frente. “Antes de
fazer oprojeto de um jardim, cos¬
t u m a m o s c o n v e r s a r m u i t o c o m o

proprietário, para conhecer bem sua
personalidade. Oprojeto cconduzido
com base nestas informações”, afirma
Arlhur. Cada rocha, cada planta, tem o
seu significado. Nada écolocado no jar¬
dim de forma aleatória. “As rochas, por
exemplo, são usadas para energizar os
ambientes”, explica Arlhur.

Esta preocupação com osignificado
de cada objeto, de cada planta, escapa,
muitas vezes, àcompreensão das pes¬
soas. Muitas delas, ao encomendar um
jardim, acabam ficando curiosas e
começam aquestionar oporque das
coisas. Arlhur conta que épreciso ex¬
plicar osignificado do trabalho cnormal-
menle as pessoas entendem bem e
acabam até sc interessando pelo assunto.

Arlhur eMillon executam todos
tipos de jardins, inclusive no estilo oriental.
Epara fazer isso eles não contam
praticamente nenhuma mão-de-obra
terna. Desde acriação do projeto, passan¬
do pela escolha das plantas erochas, até a
parle mais pesada, de carregar terra
areia, tudo éfeito pelos dois. Oresultado
éum trabalho rico epersonalizado.

Omais interessante éque nestas
duas at iv idades Arthur eMi l ton têm
muito mais que uma fonte de renda. “É
tudo uma verdadeira terapia. Este con¬
t a t o c o m a n a t u r e z a é m u i t o

gralificanle”, conclui Arthur.

●15 cópias
por minuto.

●Capacidade
para até 500 folhas
de papel. Ideal para
empresas edepar tamentos
que necessitam de
agi l idade, qual idade
e"baixo custo cópia ' .

●Recursos espec ia i s :
identificação automática
do original, ampliação
eredução au tomát i ca
o u m a n u a l , c o m
z o o m d e 6 4 % a 1 5 4 % .

●Opcionais : a l imentador
s e m i - a u t o m á t i c o
de originais e
classificador de cópias.

●A s s i s t ê n c i a T é c n i c a d o s
Revendedores Sharp em
t o d o 0 t e r r i t ó r i o n a c i o n a l .

●Linha de copiadoras
S h a r p d e 8 a 3 2
cópias por minuto.

Conheça também
n o s s o s o u t r o s

m o d e l o s .
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de comportamento edesempenho,
com aatribuição de cargo, obtido pela
exploração sistemática ecriteriosa dos
dados do candidato.

Portanto, oprocesso não deve ser
uma decisão aleatór ia. Pelo contrár io.
Oprocesso dc seleção deve galgar-se
cm seus princípios numa busca cons¬
tante do aperfeiçoamento, pois o
processo só étido como eficiente à
medida em cjue alcança seu oWelivo
com um mínimo dc recursos, esforços
etempo. Oresultado deve traduzir-se
em adequação do homem ao cargo;
rapidez de adaptação do funcionário e
sua integração às funções; melhoria do
potencial humano, pela escolha
sistemática dos melhores candidatos;
redução da rotatividade, consequente¬
mente maior estabilidade do quadro de
pessoal; aumento da produtividade
p e l a m e l h o r c a p a c i t a ç ã o d o
f u n c i o n á r i o ; m e l h o r i a d o r e l a ¬
cionamento pessoal; menor invés-,
t imento cm t re inamentos, pe la
facilidade no aprendizado das tarefas
atinentes ao cargo.

Portanto, empresas que delegam
essa tarefa apessoas não especia¬
lizadas, acabam por comprometer
s e r i a m e n t e t o d a a e s t r u t u r a d a
empresa, aumentando seu custo e
gerando insatisfações. Apesar dc seu
aparente custo operacional, os resul¬
tados de uma seleção bem-feita rever¬
t e m e m u m a s e n s í v e l e c o n o m i a à

RRTIGÜ

Cuidado com a
seleção de pessoal!

por Elza M. Tanaka

Asituação atual do país exige
malabarismos para nos equilibrarmos
numa economia instável. Na Psicologia
dizemos que éna crise que mudamos e,
quando bem administrada, énela que
crescemos. Princípio básico aplicável
também auma empresa. Se omomento
éde cr ise, asolução ébuscar a
reestruturação.

P l a n e j a r e c o n d u z i r u m a
estruturação racional éuma neces¬
sidade que requer profundas
alterações na mentalidade do exe¬
cutivo. Para ocorrer amudança de fato,
tem que haver clareza de objetivo e
conhecimento dos meios para alcançá-

Estratégias edecisões exigem
muito mais que mero imediatismo. Exi¬
gem visão futura, dc consequência a
médio elongo prazos. Envolvem todo
ouniverso da empresa, quer seja do
ambiente, da tecnologia, da política e
filosofia administrativa, e, sobretudo,
da qualidade dos recursos humanos.

Acomplexidade do ser humano
torna difícil aintegração de duas
dimensões: ohomem eoseu trabalho.
Do envolvimento das pessoas no
processo de produção dependerá oal¬
cance desta produção. Então, opadrão
de desempenho dos recursos humanos
da empresa está diretamente ligado à
sua qualidade.

E, qualidade da mão-de-obra
significa pessoal capacitado adesen¬
v o l v e r s u a a t i v i d a d e d e t r a b a l h o

plcnamenlc, bem como busca de cres¬
c i m e n t o c d e s e n v o l v i m e n t o d e n t r o d a

empresa. Aobtenção desta, pressupõe
apreocupação ao aperfeiçoamento,
quer seja no suprimento ou no desen¬
v o l v i m e n t o d o s r e c u r s o s h u m a n o s .

Osupr imen to dos recu rsos
humanos, isto é, acolocação dc pessoas
dentro da empresa, não tem recebido a
devida consideração dentro do proces¬
so de produção. Pois, aparentemente é
um processo simples, capaz de ser feito
por qualquer pessoa. Contudo, o
processo de seleção traz consigo alguns
princípios.

Oprocesso de seleção pressupõe
acolocação de pessoas desconhe¬
cidas/estranhas do ambiente para a
empresa. Há que se ter opadrão dc
qualificação do funcionário (perfil)
para aadmissão. Afilosofia/política
a d m i n i s t r a t i v a é d e t e r m i n a n t e n a
f o r m a / c o n d u t a d a s e l e ç ã o . D a
forma/conduta da seleção advirá a
tipologia do funcionário admitido, bem
como seu padrão de desempenho.
Esses princípios determinarão oqua¬
dro dos recursos humanos da empresa.

Oprocesso de seleção éuma
t o m a d a d e d e c i s ã o : c o n t r a t a r o c a n ¬
didato, ou não. Dela depende a
aplicação de técnicas (entrevistas,
teste, dinâmica) por profissionais
especializados no sentido de perceber
ocandidato mais adequado às neces¬
sidades da empresa. Tal adequação
busca maior proximidade entre padrão

lo.

e m p r e s a .
Empresas que investem cm seu

desenvolvimento, contratam profis¬
sionais especializados cestruturam seu
setor dc recurso humanos; quando não,
optam por assessoria especializada que
supre perfeitamente essa tarefa. Bas¬
tando, para tanto, uma parceria
harmônica que se traduz cm eficiência
e e fi c á c i a .

Estas são soluções racionais cin¬
teligentes, para aqueles que se
preocupam cm ter uma empresa do
presente para ofuturo.

Elza M. Tanaka, Psicóloga,
Encarregada de Seleção,

d a S e l e t a - R e c u r s o s H u m a n o s .

(HTRUCKm a r i n g a IFONE (0442)
2 8 - 5 5 3 3
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MEU NEGÓCIO

Investindo em beleza
Há 30 anos um imigrante japonês abriu aprímeira loja cie produtos de beleza de Maríngá.

Hoje aRoyal atende em três lojas no centro da cidade

d e l a sE m 1 9 6 2 o s

maringacnscs ainda
n ã o c o n h e c i a m o
d e s o d o r a n t e o u o

xampu, época cm
que Tadao Ishida
balia de porta cm
porta vendendo
produtos de beleza.
Do tempo cm que o
Leite de Rosas fazia
sucesso até hoje, o
proprietário das
Lojas Royal percor¬
r e u u m l o n g o
c a m i n h o . M a s s u a
h i s t ó r i a c o m e ç a
muito antes cami¬
lhares de quilô¬
metros do Brasil.

Tadao Ishida na.sccu no .íapão, na
região de Okayama, perto de Hiroshima,
cidade destruída por uma bomba
atômica, lançada pelos Estados Unidos
cm 1945. Era oHm da Segunda Guerra
Mundial coinício de uma fase de gran¬
des dificuldades para opovo japonês.
Nesta época, Tadao Ishida trabalhava
em Osaka, longe de Hiroshima. Ele
ajudava aderrubar matas para camuflar
aviões de caça.

Com 0final de Segunda Guerra,
Tadao Ishida passou atrabalhar na
lavoura com opai, depois foi funcionário
de uma cooperativa de rcflorcstamenlo
e, cm 1956, resolveu tentar asorte no
Brasil. “Foi uma longa viagem, dentro de
um navio cargueiro. Passainos três meses
no mar, parando de porto em porto, até
chegarmos aSantos”, conta oimigrante.
Tadao Ishida seguiu então para ointerior
de São Paulo, juntando-se aalguns
primos que vieram para oBrasil antes
deles, radicando-se em Tupi Paulista.
TERRA VERMELHA: Um ano depois
Tadao Ishida mudou-se para Maringá,
onde c r iou ra ízes . E le ma l fa lava

U m a

f u n c i o n a n a a v e ¬
n i d a B r a s i l e f o i

aberta na época do
“milagre econô¬
mico ” , em 1970 .
Com oadven to dos
shoppings, Tadao
I s h i d a c o m p r o u
uma sala no Ave¬
nida Center, onde
abriu sua segunda
fi l i a l . H o j e a
empresa possui 28
f u n c i o n á r i o s ,
divididos no traba¬
lho dos t rês es¬
tabelecimentos. As
Lojas Royal ven¬
dem cosméticos e

perfumaria, artigos para cabeleireiros e
móveis para salão de beleza.
MUITO TRABALHO: Segundo Tadao
Ishida, afase de maior crescimento

Loja Royal: 30 anos de Maringá

português. Por isso trabalhou cm uma
empresa japonesa de secos cmolhados.
Por puro acaso do destino, oimigrante
acabou se transformando em vendedor
de produtos de beleza. Em 1963, já
casado com abrasileira Shizuko Ito, ele
abriu aprimeira Loja Royal.

“No início aloja funcionava cm uma
portinha na rua Santos Dumont. Na
época não havia asfalto eapoeira in¬
comodava muito”, relata Tadao Ishida.
Apesar da poeira vermelha, as mulheres
já eram vaidosas eoempresário soube
conduzir bem os negócios, crescendo
junto com Maringá.

No começo Tadao Ishida trabalhou
junto com amulher, fazendo todos os
serviços dentro da loja. “Nós fazíamos as
compras, atendíamos os clientes eaté
empacotávamos as mercadorias ven¬
didas”, lembra ocomerciante. Os ne¬
gócios prosperaram eoempresário mu¬
dou asede da Royal duas vezes. Desde
1985 amatriz está instalada na avenida
Herval, bem no centro. Aempresa
chegou ater filiais em outras cidades e
atualmente mantém três lojas.

da empresa durou até meados de
1975. Com acrise do petróleo ea
grande geada do café, omovimento
caiu muito”, conta oempresário. Na
década de 80 vieram os congelamen¬
tos de preços, por iniciativa do gover¬
no Sarney, através do Plano Cruzado.
Outro fato muito lamentado pelo
empresário.

Para Tadao Ishida, os maiores ini¬
migos dos empresários são os impos-

muito altos”, que obrigam o
comércio atrabalhar com preços mais
elevados ecom margem de lucro
menor. Mas, mesmo com todas as pedras
encontradas no caminho, odono das
Lojas Royal éum otimista. Ele afirma
que os negócios caminham bem.

Com os olhos voltados para o
futuro, Tadao Ishida, hoje com 64 anos,
garante que aúnica fórmula para o
s u c e s s o d e l e n o B r a s i l f o i o t r a b a l h o .
“ M u i t o t r a b a l h o ” .

t o s
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P E N S O n s s i M

Vamos vo l tar acrescer !
As atividades comercial ein- f 1 i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e M a r i n g á , c o m o

dustrial são, não só em Maringá, mas fi z e m o s n a A d m i n i s t r a ç ã o C o m u -
em todo opaís, acélula-mestra do n i t á r i a , c o m a c r i a ç ã o d e n o v o s p a r q u e s
desenvolvimento econômico esocial. A i n d u s t r i a i s . É a p r i o r i d a d e d o e m p r e -
Associação Comercial eIndustrial de g o , p a r a t e r m o s d e s e n v o l v i m e n t o c c o -
Maringá, ao longo de seus 40 anos, tem n ô m i c o c o m e q u i l í b r i o s o e i a l . C r i a m o s ,
participado ativamente desse proces- d e 8 2 a 8 8 , 1 4 p e q u e n o s p a r q u e s i n -
so, apesar da estagnação da economia d u s t r i a i s , e t r i p l i c a m o s a á r e a i n d u s t r i a l
brasileira nos últimos tempos, com a d e m i l p a r a t r ê s m i l m e t r o s q u a d r a d o s ,
inflação atingindo patamares C o m o a d v e n t o d o M e r c o s u l , q u e
insuportáveis. t e r á v i g ê n c i a a p a r t i r d e 3 1 d e

Aforça de vontade eoespírito d e z e m b r o d e 1 9 9 4 , c r i a n d o a i s e n ç ã o
empreendedor do empresariado t r i b u t á r i a e n t r e o B r a s i l , A r g e n t i n a ,
maringaense fez com que, apesar das P a r a g u a i e U r u g u a i , é n o s s a i n t e n ç ã o
dificuldades com incentivos ealtos im- v i a b i l i z a r a i m p l a n t a ç ã o d e u m a á r e a
postos, acrise passasse ao largo das e s p e c í fi c a d e i n c e n t i v o a o c o m é r c i o e m
atividades produtivas em nossa cidade. M a r i n g á , p a r a q u e a c i d a d e c a r e g i ã o
Novos empreendimentos surgiram, t e n h a m c o n d i ç õ e s d e a t r a i r n e g ó c i o s ,
não se tomando conhecimento das ten- M a s p a r a c o n c r e t i z a r m o s e s t e s
tativas espúrias de sufocar as L J p r o j e t o s é n e c e s s i d a d e p r e m e n t e a p a r -
aspirações de crescimento dos c e r i a c o m a A C I M , q u e , a o l o n g o d e s u a
empresários locais. EaACIM tem par- desta terra. Atuando com projetos eexistência, sempre teve em seu quadro
cela significativa de participação nos troca de idéias, cm conjunto com ade diretores homens comprometidos
movimentos que incutiram na men- ACIM, temos aconvicção inabalável com odesenvolvimento de Maringá,
íalidade dos empreendedores de nossa de que Maringá eregião crescerão har- que têm fé no crescimento desta terra,
cidade ovalor do trabalho em parceria monicamente. a c i m a d o s i n t e r e s s e s p o l í t i c o s o u d e
para vencer acrise epassar intactos E uma de nossas principais metas grupos econômicos,
pelas más administrações. n e s t e i m p o r t a n t e s e t o r d a e c o n o m i a

Aadministração municipal andou local, em parceria com aACIM, éin- local e
espalhando, de 1989 a1992, previsões centivar ainstalação de empresas de se reestabelecer aética cm nosso país
sombrias sobre ofuturo do comércio epequeno, médio egrandes portes, em todos os setores, esperamos que
da indústria maringaense. EaACIM se fomentando ageração de empregos eecoe pelos demais campos da atividade
manteve irredutível, acreditando no recolocando Maringá no lugar de des- produtiva, não só em Maringá, mas cm
espírito empreendedor dos taque que ostentava no cenário todooBrasil.Queelapenctrenosub-
empresários locais. Otormento do con- nacional como forte pólo comercial econsciente dos responsáveis pela
fisco tributário afastou empreen- industrial, com muito trabalho esem manutenção da produção, inde-
dedores da cidade. Esta situação propagandas enganosas. pendente de sua situação financeira,
provocou amobilização de entidades Como havjamos nos comprometido bastando, para tal, acreditar em si e
representativas da sociedade, entre perante aclasse empresarial durante abuscar novos caminhos. Opoder
elas aACIM, contra ainjustiça no campanha eleitoral, isentamos as público deve também dar asua parcela
lançamento dos valores dos impostos. empresas da taxa de localização, além de de contribuição para incentivar osur-

Foi um difícil aprendizado, mas os colocarmos em prática uma política gimento de novos empreendimentos,
empres^ios que sempre acreditaram tributária justa, conforme acapacidade atuando com competência, impar-

Maringá, orquestrados pela ACIM- contributiva da comunidade como um cialidade esem ligações com cartéis de
entidade que sempre se manifestou em todo. Com isso, incentivamos aquaisquer espécies,
prol do desenvolvimento de nossa dinamização de diversos setores da Enfim, opapel de entidades como
cidade, independentemente de siglas economia local, como aconstrução civil, aACIM numa sociedade que busca
partidárias-se mantiveram convictos de proporcionando, em conseqüência, aperfeiçoar suas instituições egarantir
que com traba^o, união eperseverança novos empregos. a sobrevivência econômica epolítica
acidade voltaria acrescer. É inconcebível odesprezo de sem golpes ou traumas, está aexigir

Não há como administrar uma qualquer governo com ocomércio eauma administração municipal com-
comunidade sem garantir oseu cres- indústria. Estes setores têm se cons- petente epreparada para este momen-
cimento comercial eindustrial, pois são tituído no grande alicerce econômico to de transformações que opaís
estas atividades que geram tributos, dos países do Primeiro Mundo. Não atravessa. EaACIM, nestes 40 anos,além de empregos para anossa gente, podemos nos isolar do resto do planeta, mostrou seriedade eesteve sempre vol-
tendo, portanto, também_a sua função edevemos buscar novas alternativas etada para odesenvolvimento de
social. Nossa administraçao se pautará tecnologias para que Maringá eregião Maringá eregião. Por isso merece
pela manutenção de um profundo sejam fortes parceiros de negócios nosso reconhecimento eoagrade-
respeito pela classe empresarial que, entremos integrantes do Mercosul.cimento de toda acomunidade,
com galhardia, tem enfrentando É intenção de nossa administração 
obstáculos para assegurar oprogresso aretomada da política de estímulo àSaid Ferreira éprefeito de Maringá.

participação do empresariado
da ACIM nos movimentos para
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Associação Comercial eIndustrial de Maringá, há 40 anos trabalhando pela livre iniciativa.
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